
ñimim. iones 80 flo OduDredUSi l . 

D i a r i o p o l í t i c o , d e a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s , 

E D I C I O l T d T i r M A i S r A N A 

B«iieefos: tteudiiien Bimcht, 3 bli, t ijo, ] Adinhüítraí!oa: P i n a "dm 7, í i ¡ t i , 
EuotosdeauBcr.cloa: Barcolon». S'sO ptaa.(plata«1 mea. Vuer*. «Id. txlm.Bxtranlt.O^ 

SANTO DEL. DIA .-Saii Claudio v ganta Eutropla. 

Í 3 R B 3 0 I O 

U N A P E S E T A 
i N o n ' h l h a u r á 
p e r q u l ' n v o l d r á ' 

T r e s c o s a s h a y e n e l a ñ o 
q u e r e l u c e n m á s q u e e l s o l ; 
l a c o n t r i b u c i ó . l a s c é d u l a s 
y e l T a n o r t o d ' e n Uamp-Drocíis. 

S e VENDE 
eDHI3SS08gUBBEB(38 

l E s f á «gofantse 
l a edlcló! 

Clínica Se! Doctor 011er p a r a En te r ­
raos de fiarganla, Harlz y Oído, 

R o n d a S a n , A n t o n i o , 7 * 8 , p r i n o i p a l . 
C o n s u l t a G R A T I S 4 loa pobres , de 21 & 1. — fiSPSOZAL, de 7 4 9 t a r d a 

I f f . P C D D C d é l a s p i c r u a s ( l l . i c a s ) curac i i in pronto v defini t iva por espe« 
U Ü C C U f l » 5 c ia l i s ta . Cort->e, 8 6 0 , p r a l . , D e 3 a S, festivos de 12 á 1. 

D R . C A S A S A 

E n f e r m e d a d e s da l a p i e l y de loa ó r g a n o s 
K o u l t ü l c e . Oonnol ta de 11 y m e d i a 4 1 y 
de 8 á 7. C a l l a X a l l a r s , n , " a 9 . amtreanelo. 

A L R I M l l i r w ^ i i n ^ a o J D A ^ u l ^ O r L S i H 
D E «•=• • • S • » F ^ k tofloa IOB maleo ds l a U R E T R A , 

P R O S T A T A . V E J I G A y R l f í O N E S . Dilatan las E S T R E C H E C E S , curan el C A ­
T A R R O de la V E J I G A , calman al momento los h o r r i b l e s do lores al orinar, dismi­
nuyen el deseo frecuento y limpia la orina de posos blancos, purulentos ó da san­
gre. Los f l u jos crónicos se cortan sin peligro, L a s S a l e a K o o h no tienen rival , y 
son bien conocidas de médicos y enfermo^.—Se venden á 7 p t a s . en boticas Espafla. 
Consulta por c a r i a g r a l l s a l O r . H A T E O S , P í a . Sol -Arenal , l , l : \ U A D i t l O . 
Venta Barcelona: S. Pablo, 19; P r incesa , / : Stic, : V ida l r P i b a s ; E b l a . F l o r e s , 4 . 

O B G A B B s K A d e w p t r w e w I» B » i n ( o r * n t n a OaJAetirn ea s 
oinato*. Rambla f lo res . 4. Poltyo. a y fsnnacUa. 5 posetas c«j«. 



T E A T R O S 

P r i n c i p a l . - Teatre Catalá. - t n ^ n t l * - - ? * ' 
S!r 1» icnyora Xlrju. — A las 0. — t>oiní, Don Jami T»ttorl8, pr>tH2 ml-ifas'Sra—Xirjii j ; 

r Qimí!>er, y £ U pornoás (8 a«««).— Dimecrcs, TolsaisU, tarda y uiC D. Juta Tenorio c 
y Bis poneb*. — O-ipaUi en coiuptadurfa. 

T E A T B E - w ¡ \ ^ ^ • n C A Compsnta cárnico iramíttea pinnnnn Ptn ÜI» Pr!m»fa «etnt 
O A T A i - A I f B fc rtM eminente primer «ctor-fi'UW"»1 ^BLIO LOL* vai-AzooBr 

TToy, lañe», DIA DE MODA. — Noclie, é las » v cnart3. I.1 represe KacMn del fir^Kil "i'idf inii 
rellslóso-fairtéstlc) eh 7 acto» y en wreo, dividido en do« parta», dul l.im Hal poeta Jos* Zorrlllc. 

Exito Indlacutible de Ricardo Calvo.—Masnillco decorado de P. Soler y HovIrosB. y 1.* representa» 
clóndel aracloslsimo fin da licita, en un «cto v ci: ver.-n, de.lgvler de Bur£os, E l no»to do Aa^.a 
Jn*a.—Maflan». marte». 5 * reoregentacMn del Inntástlco y popul ir drama DunJuan ieuorto, 
éxito Insuperable de Ricardo Calvo y el divertidísima fTn de fiesta, de Javier de Burao». E l novio 
•Va dotn uia.—Sa deapacha en contaduría. 

TAO+T*»» W A T T A f l o a a CompnBla cámlcvKrfca dirljlda por oí '>'i™r actnr BWlUO 
X e a i r O J N O V e a a a O S DUVAL y lo» nueairo» dlractore» MATiAi P U C H V ' c . * » • 

VICENTE PELLICER. de U que Jorman pnrte laa primera» tipies fl'.A'? MARTI y SOl'IA PALA-. 
CIOS. — Hoy, lañe». «4rae. S la» 4 y ntedl i: gran malinéc de moda: I . " Et viaja d» la »1«» — 8." 
•Inón. — 5.* l.nr«voitoa».—Biituc» con r itrada. I peseta.-Eitrailo 2e'eról. 35 c^nts.—Nftcüo. 
primer concierto del Ce tro Mndrlloñ i.—Mine», tHrue. por primera vcu en mitinee, la aPiaudiaii 
opereta en 5 actos, de gran éxito, E l poquefio Lord.--Se drsi'aciia un coiaiidurlu.- Mjírc'vres, 
fe-IIOIdad de Tod' a Santo», tarde S nocBe, gran proBrama.—Próxlraaüicnte lo» estreno» OanolOn 
huDRura y La oaata Soaana, . . _ , _ _ _ . _ 

i r ~ L ' C O M P A Ñ Í A P A R R E N O -ir 
Hoy. Inre», a la» S y medll, — Punción monatmo. — 14 actos, H. 

Don 3uan Tenorio ? E l H«€M Tcnarte n -
por la Sra. Revert y loa Sres. ParreSo y Buxena. — Decorado del Teatro de Novedades, M Sran 

Qrandleso y desiumbránM'apóttdbia'~~[Mdn>Écl<iA "nueva da Oiminer y Solí, representando tn 
a J K SoC JTíC Í3> r i j t á*r' ñiactf flbo íC7» ? ^ *CI . ' ' 'VÜfliQ* CDX 

El mayor ¿vito eiMiucido.—Maflan», marte», Dm Juan Tañarlo y Elinnerro 7.9iior!fi,—Se des­
pacha en eontad-tiu para t .<I»J I-S lunciones sin «amento deprecio. 

T A f l t r n T í V í o n Oran compaflfa cdmlco-IIrlca CUBE1XS - tORENT». — Hoy, ú i tS ikJ t ' 
« e a i r O l a i r i O O |as 4 „ media. - Entrada y butaca, 20 cO'itlous.-I.' . 

E - C & S H H O 2 3 S S 3 0 E £ ^ « . a r i P ^ v 
8 " X-* tasa da th*. — Noche, i) iua O y media. — Entra 'a y butaca, 50 cíiiümcs. — I.° E l oaj da 
iv»or:». - w.* Oaidard». —8.* - • ' "T S 

Mii*cn«, rsire o en «ate I 'cal: 

T e a t r o N i e v o ^ ¿ n ^ ^ T Í - Ü a 0 ^ ^ 
••Jl'«.;''t."*JP»J»rl'0« y ftaraa.-í.* 1.»» enl»» aorr»«. chistosa zamiel». — el e. á 'nc Uv 
ni Ola. entrada, IWi ééhriinos: T'í"! nbTrni¡lío.--8 • I"ii!'rlío« y ríAr>".-'"xaíi «af nai-a»-
4.* Exito crecií-nte E l ptlinar h'iwn. precio!, - preüoi.e», i>,r»n pafcHC I .-, .vn.l :.e« lii .rias Ma* 
üana mirte». suecéa teatral: Uon Juan Tenorio, (.or ti gran Santpere, que «rrá el m f̂or Tana 



Hodel Faraielo.-vlernea, 3, eifreno da sansheion: L a oanolón üüngr*r«i del Mtro. Lnna.—Proti 
to AKOU da noria •} X>a casta Busans, exclusiva de esta Empresa. 

N U E V 

Hoy. lunes, farde, á lasS; noche, « las 8 y US. 
•'UNCION MONSTRUO. - 1 4 « < r t M . 14 

El fantástico drama en 7 actos, 

y la leyenda en 7 netos 
T E N O R I O 
7 netos 

T E N O R I O Presentación sin l£usl con el nuevo opofeosis.—Maflano, martes: Dos Joan Tanorlo y E l sa«?o 
Tenorio.—Pronto saldrá: Kl sol do la honiaoldad. 

T A O 4 S < A S n i < i a n / t Hoy, lunes, tardo, i la» Entrada, lOcóntlmos: Por dnlta vez, 
J . e a i r O S O l i a u O Eláénoro aloirro.-A las 5. doble. - Entrada. 30 céntimos,-A 

relrsp: La inlolta de Quirico y Kfeotoa dol divorol.-).—Noche, á las 0 y cuarto.—Oran función 6 
beneficio del pdblico.—Entrada, 30 céutir.ios.-'l octoo; La oanolón do la Gloria, E l sré&sro ole. 
ere, Kfeotoa dol dlvorolo y el éxito del aia 

Preciosa filigrana de Martínez Sierra.—El urte saboreado por pobro»y ricos, ha triunfado enloda 
la linea.—Todas las noches, tirio entre ooptnas 

n del primer actor íott LUIS BLANCA y de 

mañana, festividad de Todoa los Santos Pasado 

HOY I IB . 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

LUNES, SESIONES DE 4 Á 7 TARDE Y DE 9 A 12 NOC 

c to v o r d a c i o r o © s t r e n o , o n t z * » o l l a s 
H I S T O H I A D E S T T N " J S R A K T I O ( ú n i c a , V i t a g r a p h ) 
— — — — — C A I H I N O D E U C i E U O (üufea, Vilafiraph) 

••os ^^8g,l'fAQA^TSfto(Jtal¿Í'agraph)- : 
J E Ü ^ L * H I B l E S É S T E T í T O ( m u y e m o c i o n a n t e ) 

9 ta arandlosa relíenla de 1,400 metros, cuya protagonista es la célebre Asta Nlelscn, 

N E G R O 
Hoy, lunes, estreno de la película racional, de 800 metros, 

Maftana, marles, estreno do la ;!r.Tndioaa película histórica, entrando on acción y todM é 
a Vlit»,li500 personas y 400 caballos, denominada 

S X i S I T I O C A X « A Z S 
, I 3 I R . H : G I O t 3 H i o o . T s r o i w r i a o E S — . 

Paleo «In entrnaas, I peseta.-PreferencIt, SO cfintlmos—Platea, 30 cóatlmos.—Primer piso.' 
20 céntimo* y segundo pisa, 10 céntimos. 

T l r " V T " (ÉT*^ "ff . T Ho?- f"nc'án Circo Ecuestre. — Ultima IrremísIbleraenU 
^ V - ^ J J L de URAIS-URAIS -URAIS.-Dcbut de Misa ROSARIM e? 

ion EXCENTRIQUE. - Detalles por carteles. ~ / ™ T . • 

_ Hoy, lunes, de 5 á 12, noche, 
proyectarl por Ultima vez A petición do ranchas familias si T e a t r o T r i u n f o . 

ZMJBL S T O T T B L I A D E 1 7 2 5 " J O V B 2 T ( 1 , 6 0 0 m e t r o s ) 
L i l S MJLUTOB V E l T a ^ . P O R A S ( 5 0 0 m e t r o s ) 



T E A T i C O M L I m C Í E B O H E i i 
S a M o por los lobos - L a casa del miedo 

•L« deuda». <EI de»llno«, ültlmo dfa de ía de ír«n éxito, 

S U E Ñ O N E G R O 
Maflinn, marte», dfa de Mod«.-lii«ere«ante película «e la casa Pathé (700 metros), 

fes ^ t t i c » e s a . a x a 
JotfMa, extraordinaria pelfcurn de la casa Vordiak, (1,100 inotr.mT. I ^ y ^ r K 

V I C T I M A D E L O S M M R M O H E S 
X > l 0 3 r c t m . » . . — H o y , l a n f e , 5 0 O c t u b r e 1 9 1 1 . 

T E S T A R Ü D i L L O T A P I C E R O 
«El dettlno* »otro« flrandesestrer.03, H C - 913 . M 9 i n 3 l l c # H J 

P O L I O R A M A 
O - n A M B I L A E S T U D I O S • S 

Hoy, lunes, srandlossa sesiones de Moda con variadísimo projrnma de pellcaias y varie­
dades. . 

D H B T J T L A R O N D A L L A A R A G O N E S A D a s - o - T 
EXITO 3L-A. J3E;iEL-X-.-í5L -OT. 33A.TF%3É:SS é x i t o 

suce f t s » J C ^ v 3 W C 2 - A . r v O ^ / ^ B L a X a S - SUOCÉS 
OVACIONES A D O H I X — OVACIONES 
Película* de ett»eno diariamente. — Ultima» novortades — Cmtiiiuiimonto sesiones amenl* 

tadas por u» notable quinteto.. v *38ÍTJ ¡"Í ift'.Xi . ~' 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f c^tro, 56 j 88._-seai.»,, variada.-Ea-trenos todos los dlca, — Proxlmairit'nte, notabilí-
almoo eatrenos. 

G R A N S A L Ó N ^ 
Hoy, lunes, hermoso projrama de películas y grandes atracciones, 

S a n z g ^ ' ^ o ! » L . ! O N e J _ . » ^ 
S a n s 
S a n z 
S a u z 

aran cultos, 
el melor de vi cénlrtco 
lo» nielore» A número colatMlJ do Alletna. 
íf"'oS4coc¿-"f L A U G E Q t G I B S 0 H 
veacoríi». 9 nuilibrlatas de primer orden. 

c.i in'ua 
| Autómata» 
' d» 

inecanlsMO 
r.1.1 iffual. 

S a n z 

S a n z 
S a u z 

S A N Z - S A N Z - S A N Z - S A N Z 
Todo Barcelona vendrá »ara admirar al Ventrflnouo primero qnc teneinos en r.-.paila.— 

^ ¿ r , ¡ ^ c a : El sillo de Calais ¿c-rtt&amQ S a x ^ a e Miércoles, debut wc w• • • v por ci vt 

ie W E S T E S B R O S nuovo» en Barcelona. 



L a S f f l B r a v i l l f t í K V n 0 d U 8 ^ ^ ^ 
A M O R E S V 0 £ S A f J O S ó E L T E N O R S O 

ado 9 vestuario «xproreto.»ColosaI programa «n el cíns y estreno de la boalta 
la mora-.—Miífinna, ettrcnod» lagramlioeapcllcii» histórica de800 matr 

n o n J P t g & R O E S . O R i l B L 

Asombro irtlS' 

Prdxlmaincnfiotroa maanificos ctlrenos 

Centro f.imillar 'lo lo dUtlnfiuide Sociedad. — Hos. lunes 
Grandes estrenos.-Pruariima el mis salocto tarde vnootie 
NOTA: MaRana, día da Moda, pniflrama monnruo de estro 

E l i S I T I O d e e r a i s 

0:69 
C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G B N T I 

R i e r a fllía. i i{™tl^tl l%r¿\&^^^^^ ) S a n p a 
S T C B C T O I s T ^ i a R O y l a d e s j r a n a c t u a l i d a d 

L A G U E R R A E N T R Í P O L I - S A L V A D O S D E L O S L O B O S 
Li© pauya I^atln. o M^rtetP-, -• Oq . i ino aoolioro y otra Maflane. la gran nelIcuU, cerca 1.000, Interpretada por 

talanes Cecllin KadnSuec (Apolo), Juan Argelnflilia (mímico Oiiorrle), R. 
"orlíe Karrar (Parraflo), aic, «te., que Rodríguez (mímico StirUno). Sefló'ríu l'arrír (ParraAo). aic, etc.. que es 

3 y otras, 
os_c¿lebre« í Intsllfientea artistas c«-

Torl (Principal), Jaan 

y aeiiunds parte de «La guarra en Trípoli». 

P O P U L A R 
- O B R - A , S I (Jvnto • la Bonfli da Han Vablo). — 

Hoj, lunes, armdea sesiones con estrenos do verdadera novedad. 
U l t i m o d f a d e G U E R R A I T A L O • T U R C A , 4 . " p a r t e 

I R I S P A R oaaa eUetrlea», «El pala latín 4 Marieta* » último i 
da la hermosa pnllcula da 1.400 metro» 
Hoy, lunes, grandes estrenos: •Calino cochero-, •La 

•l Marieta- » último día 
O metro* 

S U B S T O N B C r R O 
V otras de (¡ran sentacldn.-jneves. dfs 3, estreno de la emocionante película da la acreditada casa Nordlsck, de 1.1 DO metro , 

Z a A V I C T I M A X a O S M O R M O H E S 
Mañana, estreno de la película en olores do la acreditada casa Pathé trére», da VOO metros. 

E L S I T I O D E C A L A I S 
Autamdril gratuito de Ida y vuelta, empezando desde el I.» de Noviembre. 

C i n e 
Ronde de San Antonlo.-Hoj1 
lunes, á heneílclo del wíJHi; 
c», ooloaal profirams; Uitl 
mn día del grandioso drama' 

P o r A - a t a . K r i W B O n ' 

E G R O 
Unlea día que ae proyectará , 

D O N J U A N T E N O R I O 
y otrns maíníficos estrengt., [. do estrenoi.. . 

Mellan», dos eolssale* i>e(rê oB; La sersaelonal pelfenta -El sillo de Calais- y 
Pedro el cruel', que es Intcresanlísima, 

http://Oq.ii


I D E A L C I N E 
(Corte*, 605 y tfp.T, entre Paseo de.Qrac.a S Rambla de CataluCa) Hoy; tone*, pnr la lardo, precioso» estrenos. — Noche: Sesl'óu esprcli.l oa honor'dí'la'fiTtr 

cinlidad de la Fragata •Hrc tldcnio :.urmleai >•, en lu que se proyectará uno película da todua e 
los feateioa qoe se les han tributada 

Clilioo día de la cuarta parla de la — (i»<í ,-<irrc » 
G H J B R R A I T - ^ L O - T U R C A 

MaflMi, día db Mod* j S T ¡ S É I A T T í í J ' / ¿ !. ' 

D I V E R S I O N E S V A R Ú S 

F r o n t ó n C o n d a l Hoy. tarda, a las 4. — Gran partido — Rojos: l 
AÍUICS: Sarasúa y Blenner.—E.iirad», l'50. 

B Q H I I V I Í K W 0 0 E B W I 5 T A 

9oe ss sciEDrgrá el martes, 31 ub actnUrs (VIBlLia SE TBD38 LOS SSHTOS) v.,; 

L A " ^ l ^ I Í ^ ^ | B O H E M I A M ^ E R ^ T A 

Para incitaciones y palcos. pi:i dea reco2er»e: Hn la Cam^Lri • Asuiisio y il 
Bar -La LUDO*,, Plaza Catalufla; B itillena •Nû V ) Liceo*, llambla Coi-iro; •! 
Moderna', Puteo de Orada, 13; Sombrerería Biirtr.., Hospital, 1, V en la Scctc 

, Cine Bohemio, de 4 ú 8 y de 8 í 19. - I A COMISION, 

. AviSó. 2, 
Corbatería 
iadeMucal 

G A Í Á S a r - - F O T t l O S Tall«rí..45. - Tadorloa día», lardt y noebe. gran baU 
w w m u w o le de sociedad c m servid • dj Bioa<ntL-B ciinareras.— Cit 

— — — — — — i i iii u ," . • bionoodej'Ja V aerylcio á la oarta 

C a f é A p o l o e o C o n c i e r t o y C i n e 
i días, lar Ju y noebe. —- • lodos los días, larau í noche. • 

3 5 E L E G A N T E S C T A j V l ^ R E R A S . 3 5 

C a f é , d e C W i z ™ * » V f ? Z ? * " Z - - G ^ W N C O N C I E R T O 
E K T R A O R D ^ A R I D P A R A M O V ^ ^ ^ u 1 ^ ^ 

B E L L A TJTJJLTJ y B E X a i A 
Las demús artistas toddn de tfran éxito. 

D E P O R T E S 
dKa*BnWBEB^' íl . . . . . ;r.1.,', rtV 

sorUclo erimrradfsimo porsímráHcíS Brñ 'ritns. 
v . - .. " í . " 1 1 J i J i M J J A 

g T e m p o r a d a «f. t n v l m i o . ~ a M - n o t o á o s l o s a t a s por J.-. t r í r « r , y i t f e ^ h S T ' 
do l o s foatlvoa. 



L A R A B A S S A D A 

M O T K L R E S T A U R A N T 
Abierto día v noche. — QaBInetes partlcnisres. — Coclnn de primera, — Servleio i la cart«> 

OtlBIERTOB D E S D E 0 FZBE TAB. 
— A T R A C C I O N E S AHSERBCANAS — 7:" 
Sccnlc Rnilway. B'-'vilnfi Allovs, Cake WalU, Casa Encantada, Palacio de Cristal. Palacio 

de la Risa, Paseos, ele—Entrada, O'SO pesetas, con derecho i elegir una atracción. 
OASIBO PARTIOÜLAE JUEGOS YAEIOB -"- KE8TAUBAHT DE LUJO* 

Servicio á la gran carta,—Chat de Parla.—Conciertos diarlo* por la 
O R Q U E S T A D E T Z G C & A N E S — 

Trnnv-In directo, «alien lo cada 30 minutos, desda la esauina do la calis Crayíinkel á L A RA-
BASSaDa.-Automóviles desde Casn Gomia i LA RA&ASSADA.-CamajBádesdoalTíbldalKi 

L A RABASSADA. 

C O N C I E R T O S 
wtmMxiiaammi 

€3-JFt. A . S3» JES SS C O JCV G 3C d Bsl " T O S 
poz* l a . 

B A N D A M U N I C I P A L D E M A D R I D 
dirigida por el eminente maestro 

arganlzadoi por el Centro Madrileño de Barcelon.i. — Hoy, lunea, 80 do Octobre, a las 9 y media 
i la noche. — Segundo concierto a i al 

T E A T R O D E N O V E D A D E S 
í3 5 ? , o o k , -fi. m ; A. -Froyaohnti (obertura) 

Octava slnfonia (allegralto sclierzando) . 
I.a WalKyrl» (gran fantasía) 
Boina 3.' anlto da orquesta (obra póstuma) . 

En la Albambra (Serenata) 
Andante do la I X sonata (para plano V Violln) 
Entrada de loa dioses »a el walhalla 

Beelhovgñ, 
Wagntr. 

Blze!, 
Brilón. 
Betthovtn. 
Warner. 

NOTA: Para rietalles y precios, en la casa Dotesfo, Puerta derAngol, i j l f ^ é n e ! Centro 
Madrileño, Ronda de San l'cdro, 15, principal. 

P a t á n d e l a S i ú t i c a C a t a l a n a 

A L E X A N D R E R I B Ó 

Dimarsal vospre, II v dltlm RECITAL 
— — peí emlnenf planista — — 
Locsiltats casa Doteslo, i y 8, Portal 
dal Angel, nagaUem de música. 

G r a n B a l ó n C a f é C o n d a l í f ^ ^ ^ m ^ ' ^ ^ ' ñ X m m ' 

H l n n i l f a l V a l a n A Concierto Saniostidi» :.n días,-»iW«rto« desda pU«.VSi 
l U u n i U a i r » l » 0 0 viernes.boaillaí>aljo,—3ábado.nieniloorrlante vagatariano. 

M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E s ^ A ^ 0 L - ' 7 ' U n ^ ^ ^ í ^ ^ g ^ ^ 

.o vaudevllle Í S E l | ^ M m . m M l C 

T e n o r i a d a s I ^ ^ ^ E l í í 8 , 2 Í c b I í h I I e b Í r i 



8 
m^m^m I ^̂ M^MMMBMB IIH 11 M^^^—^•^.—•••lll—^••U^WWB—^^WRMMMOT^^— 

G R A N E D É N C O N C E R T 
iQQSlMiaif parisién línlco es Barcíioaa.-Seairo fls is mujor sucisajii interBacloual. 

T a r d a y n o o h « : E l é x i t o m&s g r a n e o oonooldo h a i t a l a f e c h a 

I . . . D E L A S N A V A S ^ 

t a t r e m é s i l o a l l p t l o o «& «1 qne r a y a á g r a n a l t a r a l a prptag-onf s t a 

A N T O N I A D E C A C H A V E R A 
Ooa t lnaMi o v a c i o n e s a l a gen i 

E N C A R N A C I Ó N 
1 (Reina dnlca de loe ballee sítanos). • • • ' 

Y T O D A L A N U E V A T R O U P E D E V A R I E T É S 

Notabilísimo debut de estrellas parülannea. 

Terminados lo« cspeotAnal^S de tui'du y IIOD;IB, vurioa n l v n n u o n n a entilo 
P u r i s i í n , en Inn qfuo lámar.'ili parte todas laa artlutna da «ata gran y bor-

moao Mnalo-Hall y Brlatooratlooa bai les I n t e r p r e t a d o » por el terceto 
********** 

R c s f a u r a n f d e p r i m e r o r d e n . — E n t r a d a l l o r e . 

M T / B I C - H A K . I . 
D E M O D A - T E A T R O H R N J I U -

m n s i o - H A L E 
D E H O Ü A 

itracuioaae. • 0 7 , tarda. 4 lun 4, «ecol&B popular, dea nataa da rlaa y IO ntn 
Baociont« nepeolaleo, tarda, á lita C y noohu 4 tas i y 113 

Snccés colosal Kxlt'j - Exito — Exito* •m* Grande» ocaciones 

T i n a M e l l e r * T r í o E s p i n o s a # L a S e D i l I i í a 

E X I T O A S O M B R O S O de la tmlo* y ala rival oaplatlata, oaltíioada oomo reina del cuplet, 

Se despachan loca IMedes: Rambla del Centro, O. yConde Aaetto, 108. 

1*on^i*A A a t r v i V T i A Ia» 5 C '12 tarde y 9y l|2 noclie, scalonea especla'es, to-A V B K r o l T « y » r r o _ _ mando porte todas laa artistas y IBM atraeci nea: - - . 
F a l i r t i r a L ó p a s - J f M a r t í n * 2 T a c a r i n a 

M A R G O T - M A R G O T - M A R G O T - M A R G O T 
— menoloonlata, — — • tiple, — — maalcnl, —-couplet I s t a . — 

l-a picara, desenvuelta y sicalíptica 

s o ü s o P 8 L B I ! raciímifi l a 



" I' I —IIWII i n 

en la cual «alan InimilaMea laa apiaadldas H X J O m j u X ' X T A . í S 

E ^ I T A Z O - ñ T O D A h ñ « U M B R O S A T R O U P E - E ^ I T A Z O 
Esta noche extraordinario DEBUT, dal Palstfo 4o Crlltal de Marsallc, 

T A V L O R k L U C I E N N E 
duettlttes ohautenrs, daneenre á transformationfl. 

" ^ ' ¿ n ' o - ^ ¡Don D u a n ! j D o n D u a n l ¿fe-é^f J A N E M A R T I N # 
• i— — » m iitiu • wvaMra>«MM< 

E J i T R H D f l L I B R E - Esmerado servicio Ce fiesiaarui - B U T F i e f l S G R A T I S 

P E T I T M O U L . I N B O X J G E 

Estreno H o y l u n e s 

. — 
del monólogo slcalipllco original da un autor local 

a a e * y w a - e s - - f l 
cícrlio expresumente para la hermosa 7 escultural 

Estreno 

/ * . . T M C 3 - i d 3 5 _ 31 I T S * . U K J O 
Decorado $ auvblea oaovok, — tuioae uresentaclrm — Detalie» enci¡i.iadore«. 

K X I T O — d a • E 2C I T O ! 
O O I-A O E N T I L FHINB 0 

elcannte y fina coupletista. , mS ^ ¿ ^ ü 
Decorado propio. - Dcsiuliilléa i la f tata,del públio». — Kepeiienu sugestivo. 

B U T A C A S G R A T I S ~ " 36 Arttataa — S B T T & A O A X J B B E 

P I - V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

f p a a e « A ' D w I n A l n n l Pera la fundón da hoy. lunea', qe deapoeliao vales en le Mm-
X e a i r o X T i n C l C . - i tirereria de QUl, HoeplUI, 10, y ea «EJ lagealo*. ReuricJ). &-

¥ Q I3<«a1<1f i San Ramón. 6. pral. ~ Bailes tarde y riocbf. - Banda, mlftrcolei y tibe «at t u t r a u u M «ios.—Local completamente resiaurcdo. — Servido elegentea camareraa 

S^maB. 

Observatorio M e t e o r o l ó g i c o de l a Unlveraidnd.—W de Octubre. 

HORAS | BAROM. A 0»i TtmprMi 
ooicr-' y al 

U«el<niJMf[|. 784 TS, 
7e5'81 

En laa 

horaa. 

17'0 
TEMPERATURAS. 

Máxima, j Minimm, 

SÓT BO'gl Sorab. II'O 
Somb. 18'0| Red 9'8 

B. 
Velocidad 

del 
viento. 

m i 
kllómetrot. I 

I 60 
I AQUA 
evaporada. 

v i 
cea 

LLUVIA I 
en 

mllitMtroil 
OBSERVACIONES 

rAkncutjkaaa. 

Vario. 

Sato «J Sol día* 6'20-Se poned lat 4'4tf.—Sale la luna d la» l ' l l tarde.— Se poned laa 11*8 aeche,' 
Cuarto creciente i los 6 hora» 41 minuto» de la maftuia, ea Afinarlo. 
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fi9 de O o t a b r é de 1811 
M a d r i d h a escogido l a mejor embajada pa ra tes t imoniar á B a r c e l o n a su 

"P?,1?? amistad: su bauda m u n i c i p a l . L a m ú s i c a e» e l lenguaje u n i v e r s a l , que no 
fconoce f ronteras regionales , n a c í o n a l r s ni é t n i c a s , siendo comprendido i n d i s ­

t i n t a m e n t e po r todos los hombres. K s un simbojo. 
E l c a r á c t e r de l a c iv i l i zac ión presente es todo lo contrar io de l a pasada . 

, E s t á - t W d f a ¡Ma s e p a r a c i ó n y c a s i t r i t u r a c i ó n de los te r r i tor ios . E n F r a n c i a , 
en EsjsafiM, e a I t a l i a , en A l e m á r i i á c r e ó un mosaico de E s t a d o s m á s ó menos 
independientes y hostiles entre s í . E n cuanto a p a r e c i ó l a impren ta se inaugu* 
r ó un trabajo de a p r o x i m a c i ó n que ios descubrimientos posteriores han cou-
t r ib i.io á precipi tar . E l movimiento actual es de u n i ó n y no de s e p a r a c i ó n , 

^que puede cons iderarse u n anacronismo^ 
L o s e m i s a r i o » m a d r i l e ñ o s nos t raen como e x p r e s i ó n de s u pensamiento l a 

«<«nnon(a>, en l a q u e t o d a v i d a soc ia l e s t á represen tada . S u s diferentes ó r t r a * 
n s CTjnspiran en e l l a á un l i n c o m ú n , bajo l a s a b i a d i r e c c i ó n de un maes t ro , 
y l a « s t i l t a n t e es e l bienestar y e l aplauso de l a s mult i tudes ag radec idas . P a r * 
t icularmente los componentes de l a orques ta pueden hablar muchos id io­
mas; pero, puestos en func ión , an ima á todos una mi sma idea , aunque e x p r e s a ­
da en var iedad de ins t rumentos , y á e l la permanecen esc lavos j en l a e j e c u c i ó n 
p a r a r e n d i r culto á l a bel leza . 

l>Por l a pa t r ia y pa ra l a pa t r ia deben l abora r á s u v e z todos los ó r g a n o s d e l 
E s t a d o , que e n genuina democrac ia son lodos los ciudadanos, fundiendo l a va» 
r i e d a d de se rv ic ios y aptitudes en un sent imiento ú n i c o : e l amor á l a jus t i c ia y 
e l culto de l a pa t r i a . 

S i E s p a ñ a constase de r e í i o u e s , ó e l nombre que quiera d á r s e l e s , a u t ó n o » 
m a s y a r m ó n i c a s entre s í , como S u i z a ó los Es t ados Unidos , bajo e l c o m ú n de­
nominador d e l poder federa l , cumpl iendo todas l a s l eye s que e l l a m i s m a se h u ­
biese dado, s e r í a l a orquesta ideal , l a « m ú s i c a de las e s f e r a s » , que s iguen s u 
respec t ivo curso rea l izando s u m a r a v i l l o s a par t i tura á t r a v é s de los s ig los . 

P e r o no hace fal ta remontarse tanto. A h í e s t á un insigne orador que a c o m ­
p a ñ a l a banda de M a d r i d y t r a d u c i r á en lenguaje a r t i cu lado lo que no pueden 
dec i r sino vagamente l a s subhmes m e l o d í a s de l divino arte. E l nos d i r á , c o n 
verbo elocuente é inspirado, e l mensaje de amis tad y de c a r i ñ o que nos e n v í a 
l a c iudad hermana , que s i como asiento de fuerzas absorbentes y u n í n i c a s h a 
susci tado justos resquemores , como v i c t i m a de las mi smas potestades funestas 
que nosotros y ansiosa de l a mi sma l i b e r a c i ó n , es digna de nuestro f r a t e rna l 
c a r i ñ o y de l a f r anca s i m p a t í a con que responde ag radec ida á su sonoro men­
saje nues t ra c iudad . 

J u n t a m c m i c i p a l d e v o c a l e s a s o c i a d o s . 

f i n a l d e l a d i s c u s i ó n d e l p r e s u p u e s t o d e i n g r e s o s y ¿ a s i o s 

f p r o b a d o p o r e l A y u n t a m i e n t o e n l a s e s i ó n d e l d f a 11 d e 
e p f i e m b r e d e 19H> 

Entrada-la tnndrugneia del domingo continuaba \ i sesión. 
E l público iba disminuyendo por momentos. 
Muchos concurrentes descabezaban el sueilo. Los domiciliados habltualmente en 

pórticos y soportales pasaban la aran noche, pues asientos con respaldo y sin las mo­
lestias del relente son cosas que pueden utilizaras con poca frecuencia. 
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MelfiM 
Se aprueba, por fin, el capítulo V y pasamos al capitulo V I , obra» p t ó l l c t » . 
Artículo 2.* 8iitrul«nliiiJsntoAIO camino- y calles afirmadas.-'- • ' w 
Pbnidrt 6.* Parh fáarfqulífcldn da arava, 100,000 peseta». 
Se pone » votación y se aprueba. 9m. 
Articulo 5,* F u e n t í í y c a ñ i r l a s . 
1 a; iiú<; i i ,* .«Raterial de. l.i briaada de fontanería , 2,000 pesetas. ÍWÜ 

aprueba una enmienda pidiendo 2,009 pesetas para vestuario de l a brigada de 
fon'ttmeria-. ' - ; . -•' 

h l s. ñor Domenech presenta otra enmienda proDonienda la adquisición por 0,000 
pes t i a» ue unos grifos automáticos para fuentes públ icas . 

La.defíende su autor porque la cree beneficiosa p i r a los intereses de l a ciudad. 
L a c^njbiie el señor L luh l , pui;s dice que e* necesario presentar dictamen eo el 

preaupuesco ordinario. 
>• ..Se deseclin la enmienda. 
v / .Se aprueDa wmbién la partida 10 y pasamos al ¡ n u b t 
, . Capitulo I X . Cargas. 

' A n l m l o 3.* Intc-rc833 y amortización de eraprést l tps . 
Paruaa a7. i i r a gastos y amortizaciones de i í tülds que' s " eraitfrfin para cnbrlf tas 

a tLac iu i i c sü í l presupuesto extraordinario. Asciende i 94,640 33 pesetas y Se aprueba. 
. Artiouk» 0 / , L-rcdltos reconocidos, que ae aprueban todos, que ascienden á pesetas 

S e conceden 20.000 pesetas para asuntosludlciales y 10,000 pesetas para e l Mon­
tepío ae'b-Prc-tMH'con c r w t o eu c o n t r a í l e Carreras Candi . 

A d t o l ó i u 
6 e presenta ur,;i adición proponiendo aue se uolen 50,003 pesetas para contribuir á 

enjug..i el t -éJci t ^,io dejó la Exposición dp Bullas Artr is . . .._ 
señor ü j t i í nace alusión a! úlilrao viajo á .AadrW y i l l a entrevista celebrada con 

el inimslro de liiítriicción pública. 
c l i c u o r Mir y Miró recuerda el éxito alcanzad;» por la Exposición de'Bellas TÍ lite a 

au burcelono, U i c - que e-.-ta ciudad contaba con e l orrecimlmto del ¿poyó del ¡obier-
BO. toe n»ai|if i ; s U poco esperanzado de que oj Q )bitrno.93lve á Barceloaa del com-
pi omiáo en que se eiKuenirá ame los artistas extranjeros, bicaquq á pesar de l estado 
del tirarlo muniüp 1 debe cu nplirse este co,iipromi-.o de íionor. E .1 nombre del decoro 
de ladudat l de Barcelona suplica á los vocalv;; assei ido^ voten la adición, 
ib Seeprueba ü adición con el voto en contra del señor Lluhí. 

E x p r o p i a c i o n e s . 
E l señor Vlnaixa pide que para expropiaciones se anmento í 150,0J0 pes.tae la 

con .lv-nación. t a s paradas del articulo 8.°.que se refieren i expropiaciones suman 
25,055*13 peseta. . . . .. . „ 

, E \ seflpr C a l l i n cita Vanos casos ruspedo a lo que ocurre con las oueVaaali-
ncflctónc^» 

l¿l se iVr Llulií dice que la Comisión de Hacienda debe tener en cuenta alambre el 
' " l d e m á s 

Condena 
¿ resos or, 
)eada mn* 

" Cl?ectifica el aeflot Ca l lén , d lc leádo qua ai los propiotarlpaque tienen fincas jrfeotas 
por próximos derribos prevén que no han de co j ra r pronto, bueaa maña se dan para 
burlar los acuerdos del Ayuntamiento. E s iuaispensaDle. pues, disponer de una can-
tldnd suficiente para expropiaciones. 

t i s rncr Ser radora . ¿ S e aprueba la adldóni* 
- ¡ N o ! ¡No! 

. Sa.apruebaielarticulo. - - ; . . . . . ' ó t i i a A . ' 
T.iinKién se aprueba el articalo tí.*, que sé refiere al pago de consultas que se ha 

cen á letrados. 
E l señor Carreras propone qne se suspenda la ses ión para reanudarla el próximo 

lunes. 
No se ftcepta la proposición y sigue la sesidn. 
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E n m i e n d a s d e e g r a o l a d M . 

A ! entrarse t n U discusión del capitulo X s o n rechazsdas gran numero d« enmlen-
das que se refieren á obras da sueva construcción. [•MtoM.axtantV talbmlS 

E l !*eftor Callén pide que se nprueba la que se refiere al adoquinado de ia ca l i* ' de 
IOÍ An ie l e s , pues es Impropio ( l íe éxtófan en el Interior de la ciudad ca l le i ain em-
pedíáf . " ' i s a i n a b i ' 1 •="• 

Se rechaza l a enmienda. - . 
L a mayor parte do estas enmiendas fueron propuestas en su día por la Comisión 

de Fomento y rechazadas por la do Hacienda. A I reproducirlas la Comisión de Po» 
mentó los vocales asociados siguen el criterio de la Comisión da Hacienda y no hay 
manera-do hacerlas pasar. -u ««j» • » * oftwmom h-eívaab iw'rw««tK MtaniV miiao. 

Cada vez que e l aeilor Ser radora pregunta ¿Se aprueba? la respuesta ea l a mis­
ma; j N o ! ¡Nol B l V f e r -
' "ni señor Vinaixa defiende «na enmiendo encaminada ú la construcción do evacúa-
torios públ icos . En t r e la hilaridad del auditorio expune varias veces loa mismos argu­
mentos, sobre Ja cecesidad de.los evacuatorios, qu?, sagiin dice, han tenido un éx i to 
as'onibrbsó en Milán, donde, por ló vtsto, hay que dar números de orden 6 formar co­
la el público á l a puerta de los evacuatorios en vista de la aceptación que é s to s baii 
tenido. E l señor Vinaixa no convence al Consistorio, á pesar de sus esfuerzos, sobre 
lo? evacuatorios. v ' -

O t r a s pa t t l f l aK. 
D e s p u é s se aprueban sin discusión gran número de partidas que constituyen «I 

artículo, sumanuo en junto l.hxe, 14270 pesetas. 
• E l ' señór Lluhf combate la partida 7 . ' . de lae.TáÜ'eT pesetas, para adoquinar l a c a * 

rretera de Sar r i a desde l a calle de Coello ul término municipal. 
L t defiende e l señor Callén y se aprueba. 
Para la terminación de IOÍ obras de apertura y urbanización de l a calla de la 

Fuente Castellana se consignan 42,000 pesetas. 
E l s eñor Nualart combate la partidu. 
E s aprobada. 
Para la adquisición de obturadores para imbornales se consignan 16,000 pesetas. 
E l s eñor Mnrial combate la partida, diciendo que en Barcelona lo que conviene * • 

abrir imbornales y no cerrarlos. 
E s rechazada la partida. 

ttementerloa. 
Para la construcción de nichos y sepulturas del Cementerio del Sudoeste se con­

signan en la partida 1." del art ículo 2.° del capítulo X , que se discute, 100,000 pe­
setas: E l total del articulo suma 737,000 pesetas. 
• ' I . i * partida predicha se aumenta hasta '¿95.000 pesetas y , en cambio, se suprime l a 
partida 6.", que Importa 298,000 pesetas y ae refiere ó la construcción de un edificio 
para Administración, logrúndose una economía de 32,000 pesetas. 

t i l señor Mlr y Miró defiende la supresión de dicha partida Q* por tratarse de cosa 
que admite demora, al paso que la construcción de sepulturas no la admite. 

S e aprueba al artículo con escasa discusión. 
t, ^ , . M á s s n m l e n d a a . 
Son rechazadas gran numero de enmiendas. 
Se aprueba una enmienda concediendo 25,000 pesetas con destino ó la instalación 

de puestos de venta en el mercado de Son Gervasio. 
Se presenta una enmienda para adquisición de terrenos pora el mercado de Horta . 
E s rechazada después de defenderla el señor Sans é impugnarla el señor Nualart . 

O b r a s v a r i a s . 
S e consignan 60,000 pesetas para terminar las obras de la C a s a de Lactancia. 

. Apoya la partida el señor Cal lén . 
E s aprobada. 
Para terminar las obras del mercado de Sana se consignan tfa.^ii 4/ pesetas. 

. l o A W Í * 1 » P a r ^ a e' 8enor Vinaixa y la defiende con sólida argumentación ei señor 
Jiuicoaa. ,v ojuup ewo n ó b r 

Se aprueba. o nemioit aiíoi 
E \ teñOT Vinaixa dtuenda una enmienda á la partida 6 / del articulo 3.", que ae re ­

fiere fl la Instalación de baños y lavaderos públicos gratuitos. L a partida conslflns 
a4,12i:85 [ i e s a í i | . « ^ j u r ^ * l a 

Mtfcie.-KO w eiiBacoM sí; sugB ;sJí n6l:uidhJtlb cni ioaubnoi ,r6i'jBWe!» sJ'w»"* 
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E l «eflor Vinaixa con«Idera tasuficlente « r a cantidad. 
E l sefior, L lu l i l manifiesta que Vale la pena.de dedicar A esta partida tod^ fa s t en -

d ó n posible. Declara qué la cantidad consicnada es irrisoria y que hay qué esperar 
que el estado de la Hacienda municipal permita oumentarla debidamente. 

,A;E1 sefior Msrial propone que los baños y lavaderos públicos se instalen en e l áepú» 
sito de aguas del Parque,,cuyo edificio jamás reuniré condiciones psra asilo y , en 
etmbio, las tendr ía para baños y lavaclsr&s, r « p o n d ¡ e n d o más al fln á que es tá destl* 
nado. 

E l señor Vinaixa dice que desde el momento que hay una partida en el art ículo que 
consigna 800,000 pesetas para tasas pera obraros, podría dividirse dicha partida 4es« 
ti8flnd$i,4p0,0p9 pesetas para baflcw y lavaderos y 400,000 para casas para obreios, 
pues lo prinii.ro es de mayor urgencia. 

E l señor Lluhí se muestra partidario dé los baflos y lavaderos públicos; pero cree 
qua ej comienzO.d^ estqs.oliras debo tener efecto cuando lo permita el estado «c»n<5-
tnlco dé l a ciudad. 
. v .l íectifica el .señor Vina ixay propone destinar 500,000 pesetas para casas para obre­
ros y 500,000 para baños y lavaderos públicos. 

E lsef lor Mlr y Miró dice que el partido radical ha introducido la novedad de pre-
<^irt>arise d^iasunto tie los baños y lavaderos públicos. 

E l seBor Nua'laft: i f c ímW iw/ í /Hé « « A / - < í ^ ' ' ' ." 
. ,E1 señor Mir y Mi ró : E s una obraxiel partido radical. E n Barcelona apenas hay hl« 

S'ene, V no por incuria, tino porqupmufha gente npsg puede lavar. S s « i s i n 
S e des-cha la enmienda del señor Vinaixa . - ,. "'• ' J l : . . . ;n 
E l señor Serfaclara: ¿Sü .-¡prueba la partida? 
E l señor Carreras: Votación rfominal. 
E l señor Serraclara: Votación nominal ñ petición del señor Carreras. 
Queda la partida aprobada por 25 votos contra 25. 
E n la partida 7." te consignan 800,000 pesetas para la construcción de casas para 

obreros. 8 « presenta una ecmiuida de los s eño r r s Amar jós y Fer re r ampliando la can­
tidad hasta uñ millón de pesetas. 

E l señor Ferrer hace un elogio del sufrido obrero. 
E l escasa publico que queda en el salón aplaude, 

. , E l señor iVieVial: J o esi ic/ i segar de que aqaets que aplaude^en no pagan Uogaer, 
E l sóiior Msrial,1ije3pii_és de las anteriores palabras, recuérda lo ocurrido en l a r r a * 

sa,-donde fueron construidas c a í a s para obreros, que és tos hubíerün podido liacerse 
suyas,*B poco tiempo, y los obreros miraroa ron el mayor desdén la obra. Añade que 
aquí no hay que hacer milln cara hacer Ü aplaudir por la galería . Yo soy propietario 
—dice—y defarín vivir de balds^n cífáa á los obreros antes que perjudicar los Intere* 
sea de l a clnda.d* 
' " E l señor Serracl t ra : ¿ S e aprueba la t i j i r le ida t)resénta4a.por los señores Fe r r e r y 

Araargós? ' 
E l señor Carreras: Votación nominal. 
h-orSB votos contra üü tueda ap robad la eimlenda!4e,los señorea Araaráós y .Fe» 

""t í t^selibr í íualar t explica su Voto y recuerda el fracaso'de la CoMtru^ tó ra f T a r r a -
tMlBfl. ¿ i - t „ ' i» jwmr 9Qft»v»t 'ftb noisia'uoljstnsq flbíisí'inrtü sau atmi'¿ü-niaé. 

También explica su voto el sefior ferrer . -¿Üi'-A V 
L o parrlda 8.*, riue se refiere á la creación y sosteriimiento de una Bolsa del T r a ­

bajo y para la que se consigna la car.tl lad de 200,000 pesetas, es rechazada. 
S e aprueban las partidas (ine siguen hasta llegar ¡a que se refiere al anticipo 6 los 

fondos de Ensanche con obligación de reintegro para l e f l a H m la sitneción del merca­
do del N i n o l en la adquisición de los terrenos correspondientes. •.- - . 

Defiende el s e ñ o r Juncosa la partida, <HI« importa l . S T ó ^ ^ ' T S pesetas. 
- E l señor Llallí: E l problema es el slcfulente: Ensanche pide un anticipo á Interior. 

E s un problema de banca, y hago esta manifestación para que los vocales asociados 
se percaten de que Interior y Ensanche forman como s i di jéramos dos Ayuntamientos 
distintos. E s tin problema de Derecho.senclllamento. 
^ B o r DORDimidad so a p r u é b a l a partida. 

E l agrna de Moneada . 
Para la elevación, conducción y distribución del agua de Moneada se consigna la 

cantidad de 16.002,42 m pesetas. , 
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E l señor Callén hace historia del asunto. Dice que disponiendo el Ayuntamiento 
de 52,000 metros cúbicos diarios de aguo, por deficienclss de las tuber ías llega ú B a r ­
celona una cantidad insignificante de Ta misáis . Expone lu necesidad de la ejecución 
de las obras por galerías y cubería metálica. L a s primores tuber ías—dice—se hicie» 
ron & campo traviesa; hoy se levantan edificios sobro las antiguas conducciones y la 
calidad del agua desmerece de un modo exfreordinarlo. 

E l señor Lluhf recuerda que no esta solucionado el problema de las aguas y el día 
que esto se realice habrá que enlazarlo con las obras que ;'e trata de efectuar. 

E l señor Nnalurt suscribe las palabras del señor Lluhí; pero añade que no debe 
gastarse un céntimo en un asunto sobre el cual pesan pleitos cuya resolución no es 
fácil prever. 

E l -eñor Cal lén insiste en SUR anteriores manifestaciones. Dice que los pleitos á 
que ha aludido el señor Nualart están del todo solventados por transacción con las 
Compañías de M . Z . y A . y de Dos Kius . 

Se pone la psrtida á votación nominal, siendo rechazada por 29 votos contra 19. 
E x p l i c a su voto e l señor Marial . 

F l a a l . 
• E n medio de la mayor indiferencia termina la discusión del presupuesto, quedando 
por-fia aprobado. 

Pasa todo á la carrera y se desaloja el Salón de Ciento después de las atete de la 
mañana. 

E l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s . 
L a ü e o c o m p o s l o l ó n d e l l e r r o n z i e m o . 

Tampoco el discurso que pronunció Lerroux en el distrito quinto satisfizo á los su* 
yos. E l hombre so proponía borrar el mal efecto aue proaujo el que pronunciara en la 
Casa del Pueblo el penúltimo s á b a d o ; pero como hay cosas que no tienen arreglo, por 
muy hábil que sea el arreglador, de aní que los mismos amigos del caudillo.reflriéndo» 
so & sus menlfcstnciones de anteanoche en dicho distrito, digan que ha resultado peor 
el remedio que la enfermedad. 

E s natural que así suceda. E l lerrouxlsmo, que lia tenido y tiene necesidad de te­
ner constantemente encendida una vela d San Miguel y otra al diablo, diciendo ea 
Madrid lo contrario oue en Barcelona y en Bilbao afirmando loque negara en Sev i l l a 
y así sucesivamente, ha estado dando orientaciones según le ha convenido y ahora ha 
tenido necesidad de acentuar de tal modo esta farsa que inevitablemente se le ha des­
cubierto el juego. Para conservarla á su lado, para no perder los votos de la masa de 
ciudadanos procedentes de otras regiones, muchos ac ellos ni siquiera r epúb l i ca* 
nos, acentuó las notas gubernamentales y , prescindiendo de que en Mellüa só lo l u ­
chan, dejando aparte los profesionales, los españoles que no tienen 1,500 pesetas p a ­
ra redimirse, se mostró partidario de que continúe la aventura en que nos han metido 
loa hombres de la monarquía . 

D e l mismo modo que para no c icamar á los que le votan sus candidatos, por a se ­
gurarles qne van á votar Ideas y después resulta que votan A la Colla de l a gana , di • 
r igió la ya famosa diatriba á s u s actuales concejales y á los qui pretenden sustituir­
les agarrados al caciquismo de los casinetes'de distrito, según dijo. 

Ahora bien; en el discurso de anteanoche el caudillo quiso dar explicaciones, inten­
tó dorar la pildora de ios ataques, y , s i bien insistió en recabar nuevamente facul ta­
des omnímodas para qua pueda deai'jnar los candidatos, como viera que el auditorio 
ae llamaba Andana, r ecur r ió ol que hasta hoy había sido el remedio eficaz para mover 
& los suyos, h i ib lódc «próximos accniccimicntos que, ol salvar á España , pondrán al 
partido r idlcal en posesión del Poder . . 

L a estratagema no produjo efecto alguno, y fuese porque loa presentes recorda­
ran el pavo republicano que ya deblnn comer por Navidad de 1903, fuese por las con­
tradicciones en que incurre Lerroux, según el lugar donde habla y l a dase de audito­
r io , la verdad es que el acto a c a t ó con un frialdad tal que hizo exclamar á un conocido 
radical, domiciliado en Pueblo Seco por más señas : 

" —¡Com se coneix qne s ' aeos la e l d í a deis mor ts l 
Per o lo une d a r á una idea clora de que en el campo lerrouxista hay muchos que no 

tragan ya las ruedas de molino que se les «írven es el siguiente hecho: 
| E l mitin empezó antes de que llegara Lerroux y mientras hablaba Iglesias Ambro­
sio se oyó en la calle la bodna del automóvil que conduda al caudillo. Entonces Igle* 
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«Tai Ambrollo, qne peroraba stn que lo* oyentea dieran aran Impó'rtanda á tus pala* 
l 'ras, se le ocurr ió decir: 

¡Atii v<ene ía Koppbiice, el Frogrescs la Libertad, la just ic ia; ah í viene Lerrouxl 
L a líetnnlinsi que antouce» «e armi^po t s para coíiiada; siseos, denuesto*-y hasta 

uti-^nto de ¡fueriil l ué lu que se dio ú Igleaias Ambrosio en pago d^ Itk intentada M -
m a o ü r a de pelo y del sai casino que resul iá que se diga que llega el bien d t l país y eus 
eapiruciones a l oír la bocina d«l>automóvil regalado por Gonzalo da Riv. a. 

Muchas otras cosas ocunen «o t i lerrcuxismo, con.o la ceda día más firme ded* 
alón oe loa diatr tos <'e no ceder i l derecho que tienen de proclamar tus candidatos, 
de lo cual nos ocuparemos en lo próxima edición con todos sus pelos y detalles. 

P a r t o l a b o r i o s o . 
L a cohjuíicrón'd'e'las derce!ta«' lia tenido oue desistir de dejar ultimada» las candi-

d íd j iy^s^ue , 5t4Ún am r.ciaron ¡¡¡-.ce Jfas, debían hacerlas públicas en el r ía de ayer. 
' f ó s raotiv'cs so'ii los hemos expuesto en anterior, a ediciones.. Los candidatos 

que presentan son diez y (cho y como de és tos hay ocho carlistas, iotogristas, máiiris» 
taS| v de l} omité ds A'.olestia Seda l y en loa dlst'itos los desechan ante e l temor de 
que tántd'Ici3lrG-fe¿ccIóil,1i'ib lia&fi naofr8í!ar las candidoturna, de a h í que basta el pre-

é s t e cnrilsta, y por el VIU 
e l Comité, de Molestia S o -

c i a j . WJÍ lia diclio flue cs;eba resucita la ccmblr.ación del I X ; pero podemos asegurar 
' que tiÍTirifié f-ólolioy lin ctítidiüí. to: don - Pedro Qrau, re.Jonaligta, de i a casa. A n ­
tonio Faléa y An ú. Lo,8 carlistas quieren meter a! aeilor RIorn, s i bien los qus pru-
.... t lijclici-.n ú <¡ue el otr» cpndidaio no huela ó sacris t ía ú mil leguas de distan-

ñur Rter... 
;orricntes de no préset i tur candidatos, 
i ambos distritos, como por no encón­

ela comu 
R-. sftfcW é '0-s disirjlbs V y . jsujui'íSWe í .̂défcciáii-"!* 

.'tVdí'qwlánip gc^i'ts^en á ' l e r a e i 
L o e Boola l l s t aB. 

Coito estaba f nui'.cinclo, uy r I r.le so reunió en au local social l a . e3<unt>tea del 
pij¿n«'6 ,botíi,n?.fa oVr-ro para discutir y tonar acüürdo* yelacioaadoa con e l ofrecí-
niieníü dé Itf t : T . ' N , R . de c,ut désignaran dos condldacos. 

E l á k á l d e y c o n c e i a f e s d e M a d r i d . 
ri Él 
najim 
repre 
de au 
C6ldqi.|n)rq«é.s cíe 
MiHBaJia. Camii-s í 
El-gobernndor civil 
l ic ia . 

fió:., de Francia , mucho antes de la llegada del expreso, había ayer mada' 
jubíic'o eipirar.do íi los ylaí ' .rds, ' L u el andén estaban también numerosas 
:ies 4e l o d a g j a í clases sociale^ y cniiduoca d<> la dude i y buen númer0 
s. L a s que pudimos . ¡hof t r^éh nupslrocarnet fueron las siguiente-.- A l ' 

ri.m .o, 5',los cor.ceiüles señorea Kolít Rovira, Kicar t , \Mnaixai 
Ü b t í ' f So l i lolgé, cón el- secretario, señor Qdine¿ del Gaséitlo* 
sfior Pór te le ; Uie y Mas, Mlllán Ast ray y mucha fuerza de po-

Centru de Produqtore's.'Centre CatPlá- rié ZuragOía, el Or feó Cataia y el señor Cabot 
por la P ipu t a r i ón . iWíjaaal 

: D e nuestro Ayuntamiento liahln ademis la Imnda municipal con la bandera. Aten­
dióla con todci su caballería y los maceros. También estaban en la ea te t íón ¿ 5 es tándar-
t e s d e o t r a » tantas S o d e d á d e s corales y sus «OCIOÍ pera rendir- lioiuenujc a l a bandu 
madrllriia. listijis, pur su pane, llevab.m t-na espiéndiola • corona, do laurel con Ituoa 
nadonaks que" han dedicado si inmortal Anselmo C l a v é , , L o s m-.islcosde la banda 
m- drileto teper^bau y a en d andén porque llegtiron d - séDado por l a tarde, o i i m q 

t a t l e ^ f t . 
P ó r f i n , ' S las nueve y veinte llegó d exRrvsu. que fué . acog ido con .-¡plausos, y da 

íRoJr í í iucz , 
lutóridade». 

¿I descendieron los madrileños y en primer lujiar el aicalile1,stiíor 
quien fué caludado inmediaiamente por el marqués d^ .MorIaniiq >; 

E i seilor Francos dió su viva ú Barcelona, 
á Mndric'. 

nt^sládo) y el njárqueij OTTO 

E a los coches Tácilitadoa por nuestro Ayuotamienío subió la c o m í w a 7 se organizó 

' • i • «• -• -'• 
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l a manifestación <jue se dirigió á las Casa t Consistoriales por el paseo de C o l ó n , 
Ramblas y calle de Fernando. 

E l jefe de ceremonias, seflor Ribé , dió las oportunas ó r d e n e s para la marcha y un 
numeroso público saludaba y aplaudía & la comitiva durante el trayecto. 

E n C a s a do l a C i u d a d . 
E n la plaza de San Jaime se había congregado ya numeroso público, in te r rumpían* 

do la circulación de coches. Una vez la comitiva en el Ayuntamiento y asi que Iban 
llegando los coches, pasaron los viajeros y los invitados al despacho del alcalde, quien 
hizo las presentaciones. 

E ran las diez y media. 
E l alcalde de Barcelona, en nombre de la ciudad y del Ayuntamiento, da la bien­

venido al alcalde y á los concejales de Madrid. Dice que este es un día de satisfacción 

Eora Barcelona, porque ademús de albergar ú tan ilustres huéspedes , alberga á la 
anda municipal, que es la mejor del mundo. 

E l señor Francos Rodr íguez , con gran elocuencia, en nombre de los concejales de 
Madrid, da la* gracias ¡.I alcalde y á Barcelona por la cariílosa acogida de que son 
objeto. 

Dice que en Madrid aman á Barcelona y que entre los concejales hubo un verda­
dero pugilato para venir á esta ciudad, pues todos lo deseaban, en primer lugar para 
testimoniar ¿ los barceloneses que no existe rivalidad ninguna entre aquel pueblo y 
este y luego para demostrar que Madrid siente una verdadera simpatía oor Barcelo­
na y que és ta no es fingida, sino de todo corazón. 

Termina gritando ¡viva España! y ¡viva Barcelona!, que son contestados. 
A l terminar el discurso del señor Francos Rodr íguez , Lu is Flguerola hace constar 

al alcalde de Madrid la represen tac ión de la Asociación de la Prensa de Barcelona y 
le saluda en su nombre. Luego nos presenta ú todos los periodistas y el señor F r a n ­
cos nos recibe con amabilidad suma. L a Asociación ofrece obsequiarle, y él nos anun­
cia que sólo puede disponer de tiempo hasta el martes próximo y que acepta el ofre­
cimiento. 

Los concejales de Madrid que han llegado son: Pascual Sevi l la , Aguilera, ' Reynot,, 
Corona, Fray le , Trase r ra , Uonzález Hoyos, Gurlcl i , Dorado, González Alberdl y 
Avellán; como secretario de la Comisión vino Alejandro Pizarroso, redactor de L a 
C o n cspondencia de E s p a ñ a , Además ha llegado con la comitiva don L u i s Linares 
Becerra , redactor del D i a r i o Universa l . 

Debajo de los balconea del Ayuntamiento, en la plaza de San Jaime, s i tuá ronse 
los coros y las bandas. L a municipal tocó algunas piezas y luego desfilaron los es­
tandartes, estando asomados el alcalde y concejales de Madrid á los balcones. A q u é ­
llos saludaron, haciendo el pasacalle, y és tos devolvieron el saludo. E l acto fué her­
moso. 

A l monumen to 6 C l a v é . 
Seguidamente volvió á organizarse la comitiva para dirigirse al monumento á C l a v é 

para depositar la corona que los madri leños le han dedicado. 
A las once y cuarto llegóse al pie del monumento, situado en la rambla do C a ­

taluña. 
Una vez llegado el coche que conducía la corona, varios concejales de Madrid la 

depositaron encima del parterre, al pie del monumento. 
Entonces el señor Francos Rodr íguez entonó un himno al inmortal C l avé , diciendo 

3ue es naestro gran músico, que ya es gloria nacional; por esto Madrid quiere r e ñ ­
irle un tributo. 

Elogia las virtudes catalanas, pide amor y fraternidad para todas las regiones 
hermanas y además un puesto al lado de Cata luña para trabajar y enaltecer é España . 

E l marqués de Marianao le contesta, agradecido, en nombre de C a t a l u ñ a . Hace un 
elogio caluroso de C l a v é y de su obra de cultura popular. 

Pide, en nombre de Barcelona, un sitio para trabajar en honor de España . 
1 Repí tense los vivas ú Barcelona y Madrid, terminándose el acto, desfilando todos 

los coros y estandartes frente al monumento. 
S e disuelve la manifestación y el alcalde de Madrid y los concejales se fueron á 

comer á casa del marqués de Marianao. Tomblén estuvieron invitados el director de l a 
banda de Madrid y el presidente del Centro Madri leño, señor Urrut la . 

Por la tarde estuvieron invitados también al banquete que da el Ayuntamiento. 
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S n e l P a l f t u de l a U ú o l o a C a t a l a n a . 

Anoche l a banda municipal de Madrid díó un escogido concierto en el coliseo de I5 
calle Alfa dé San Pedro. 

L a sala presentaba brillante aspecto. Estoban, entre muchas distinguidas persona­
lidades de la capi i : ' , el alcalde, el ^obernüdor y el capitán general. 

tíl bello í exo tenía aun mejor representación, pues en la platea y los palcos había 
un verdadero derroche de elegancia y liermosm e. 

L a s composiciones musicales tuvieron i m ejecución esmeradísima, siendo el direc­
tor de la banda y los músicos que la componen objeto de tan entusiastas como mereci­
das ovaciones. 

Un detalle curioso. E l señor Vinaixa pre tendió entrar en la sala de espectáculos 
mientras se estaba ejecutando una de las piezas anunciadas, y comonabla orden ter-
mmantade no dejar entrar ni salir á nadie en tales momentos, el seflor Vihaixa pro­
t e s tó de la orden y costó Dios y ayuda h a c e r l í entrar en razón . 

L a bueno del caso es que los porteros permitían salir, estando tocando la banda, i 
tjuien bien les parecía y, en cambio, lo impedían d los que, en virtud de tener que 
cumplir sus deberes, ee veían precisados á tenar que salir del local. 

...... ., ; 1,.., .«foioo 
B a n q u e t e d e l A y u n t a m i e n t o . 

Anoche, en el pabellón regio del Parque, el Ayuntamiento de Barcelona obsequio 
cph un banquete al alcalde y á los concejales de Madrid. 

' "Asistieron unos sesenta comensales y e j t re ellos liubia representac ión de todas 

seflor Franco» 
j señor Porte-

. señor Serraclara , 
al señor Janssens, al seuor Pulg de Asprer, Vincenti y vanos concejalea madri leños; 
en otras mesas liabia esparcidos los demás concejales do Madrid, los de Barcelona 
señores Carreras Candí , Valles y Pujáis, juncosa, Vinaixa, Marcilla, Sana C a b r é , 
C a r r a l y Domenecb. . , uaaaS noe í«i6U«<» fldl ÍJÍIÍH 

Transcu r r i ó el banquete, servido pnr Pince con esmero, con correcta intimidad. 
A la hora de los brindis levantóse el marqués de Miirianao y ofreció el obsequio 

al a lc í jdc dé Madrid y á los concejales de aquella villa. Abogó por la traternidad do 
ambos pueblos y encargó al seilor francos Rodríguez transmita á Madrid los anhelos 
de Barcelona. 

Levantóse luego el seilor Francos Rodr íguez y con una elocuencia extraordinaria 
hizo un elogio entusiasta de Barc^loiia y de los catalanes; remarcó la necesidad de 
estrechar los lazos de emisten é inteligencia entre los Municipios de Madrid y B a r ­
celona para logn.r !a prosperidad de las dos ciudades mós importantes de España; no 
acep tó el encargo de Marianap porque—dice—el señor Canalejas e s t á suficiente­
mente capacitado de los anhelos de los catalanes; glosó la simpatía de ios madrileños 
pera Barcelona y dijo que hay que deshacer los prejuicios que se han inventado para 
malquistar las simpatías de ambos pueblos, porque en realidad no existen más que en 
los cerebros mezquinos. 

Di;o que el objeto p; incipal del viaje es para deshacer aquel error y dfó un abrazo 
é Marianao en nombre de Madrid, terminando con un viva á Barcelona y otro á E s ­
paña . 

E l seHor Pór te la en nombre del Gobierno también br incó por la prosperidad de Ma­
drid y Barcelona y, haciéndose in térpre te de las aspiraciones del sertor Canalejas, l e ­
vantó la copa por la alianza de todas las regiones española*. 
TinEl presidente d. i Centro Madri leño, señor Urrutia, pronunció un brindis dando laa 

gracias d los conce;ales de MadrU y i i su alcalde pvr haber aceptado la Invitación v i ­
niendo á Barcelona. Tnmbiéo las dió á las aut.rldades de esta y á los ciudadanos por 
haber contribuido espléndidamente á recibir con entusiasmo á los viajeros, contriba-
yendo así a los deseos de aquel Centro. 

Termlnii dando nn viva ¿ España, á Madrid y á todas las regiones hermanas. 
Poco d e s p u é s las autoridades se retiraron pora asistir al concierto del Or feó . 
E l banquete fué, pues, un homenaje espléndido del que guardarán uno buena mpmoi 

r ía las autoridades madri leñas. . . .; 
j í l t u n U luftss .ofielntijM oi ins-J Isc stnaoieaiq w t k n o a r r a t i aurreo 
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o-aeetma. 
1' E l gobernador d c l l no recibió ayer noche «i los periodistas por hallarse en.ei ban -
cjuete'con que el Ayuntaniiento de Barcrelonn-íia-obsetjaiHdo ai a l t a S í e « ' a Madí id . ' • J ' 

P.n su liignr lo hizo cS secretario del ijoUierno. seilor Dié'-yAéé, Hpih»- BWf-dflf 
que nada de i;articiilar tenia que comunicarnos' 

Con motivo del fnlieciniicnto dé don péii.t de ta T o í r é / f r o e p w i d í n t t t ' d61''<BoH'B»|o 
Nnciofifli PódeMlis ta , se han ctit's'ado lbs «l íidfttité» despachos: > . . ^ -rj-.t v »D 
f • MaJrid.—León Múlnez.—Comilí republicanO-ÍBaerá! Párcrtona, dotorocaine?if*^»bff>ren-
dido fulleciiuiínto ilustre vicep;c-idente Consejo Nacional KederRliita y repreientant» 
aonjmicirtn rípubHc*no-soein\l»iH, »e rícocia duelo, doleBUnJole r«pxtí«sataclon\«nticr«o. 
i-r'•i\i!pnt(f. A,«íi#»if,—-Secretapio, J'iutneiiítluOVi ,KOftS \"¿ !#i> . s ^ L l I K i n s l i 01|&)II0M iHtao'L 

Miidnd.—Ktihicciijii Nuevo A'Í'RÍHIC/,-,—junta municipal , Mrtiil».íadia:nl,ldiMf''9 tftm'ifíp 
Kt-.nsoi-ia aolw i^rdidu M»Íao*rtJ-i¡ .^f.( ' 'rayn.i ie, Jiir-i'iws, ¡ c r i 

Alaand.—i'i Arsuafc-u.—Dolo,;acI(íu del partido fedérul hiítdrico distrito octavo j-ué^ale 
transmita familia dolor pérdida üustrt- vicepresidente fiel ConséJo'NaclOnál^ Pe'ierdlist*. 
Sanriiigo JFerrer. ^ U K 

Mrx'rid.—Redncddn ÍV««'0 Tí^'t»»»^.—DelepaciéB'trianiHpdl fed«faHstíi (MI difcrlfo 
terc-r" se adhiere nianifcstacidn duelo pútdida ilustro vicepresidenU'Cuua&jo Nacional. 

•Jfnt í i ' rw1'» ' ]^ ' v , ' L v i n » í : e . sb wMeo otiBinsa^iq niiidEn 3* obnob oioiiiaiJua is>i> 
Madrid.—Pi ArtuaRa.—Junu» municipal del •partido íedera lh i s t í r i eo del distrito poTepo 

.ra pí rcida ilustre vicepreaidente Coiueja .Nacional Federalista. —7: 'utusaús, üai iaraa, tlor 
Qui ' . i . 

1 Comité republicano democrÉtico íoderel d? . Barcéíonaí ante la i r reparáble jaér-
dida u-1 i lustre correligionario y ticepresidente del, C w w f o Nas ipDa l . í pa Félix do ja 
Tor re , no3 ruega hafiamo» pública su manifestación de diudo. E¡ fl3 n&iaa 

-- Aumentnndo la resistencia del organisnio por ia absprción ÍJe los alitjventos'bjqn 
fliü<'ri'I'>s y cVei tuondose la nsimilacióii, nocabeduda^ </ne la nutrictójr ha-d^- s e f nor-
mnt. b>lo le? pasa d los ejrfermos que us^n el K l u i r hstvrancíil dtf-Sáisdti Garíos^B'rT 

• Ay«r tarde se suiciJó, ahcrc.inJose, en su doiiilcllio, rl viieno Corida, d é 40 ¿hps 
hablt..nte como realquilado en 14'«alie da !a Aurora, :'¿¿,5."s t." .OBfll sa l 

; :c fgh6rah'los mdviles que le trntuffír^n A matarse. 

P.n la calle de MMnHMÍer/ésqWnn'B la 9 » 'Ara«idw,'°e»^o«<a nnoche del cabali^que 
tnontvba un individuo llamado JOKÚ Ripol^i,-quien, autr ió la . í rac tura de,la rdtuÍJ de-

F u é auxiliado en el Dispensario municipal de la cal 'e di> S t 

Anoche.sa^rodujo una explo,-,¡(Oii,«ie ij.-.d c:! ¿1 p o ."J.0 dp 
c a l i e r a Rauricl i , sin tufa coníM.cinfiiciHS, por i ' i r l u n a , ^ ^ la.r 
lee y laalarmn con-jj<i.i.íii: 

tu, 

; é r o J 3 d e j a 
ÍUUOÍ crifita-

lOCt t l bUf lO» . 

Anoche, A las ot.r.", ¡nqtndidse «n depósi to de paja ostab 
Marina, número ( i U ^ a i i s . 

Inmcdlatsmónle acudieron .al lujiar del jiicendio las' bpmba! 
las Casas Consistoriales, de la ronda de S;in Pablo y ce H o í 
el fuego se propagase áJ ina casa inmediata. , , 

Se qutíjnjj ioflS.ln paja.. ,c 9»n«rtd«í «b i r t lb i ia oos iaMi ; 

la calle de la 

-i .Erf ' l i l ios de 
evitando'qffe 

que discurrían cantando por ia calle de tiscaiilUar»la>|>awda ñocha 
,VÜ por unoitaiíijfit'•i.d.ela poliiiu Hobr-í.la iciop!>riiuiidid4e4ahoru 

UHUS.jÓVUIU 
Uaa alelo adv¿r 
para iltiilicarsa 
miado por uno de IJ.-; 
qne e l imuíi/. róJt i por < 

Varios cindadaho? qu 
vinieron ¡i dar cuónta ' i r t . . .» .v . .„ .„„ .w «...^.^m m aum 
ai^.subqriijiiados.JiVfqyveukj-.ciíi do.coínJucicJ.^co.iioajior.u 

t u 1Ü plaza de íJatalufla el t ranvía númaro 20 «tropalli»; 
IU.ndcz, cié iUiMios,-habitante en le-Uisro^lf .S;in innn, nu-",f 

L a infeliz anciana fué auxiliada en el Dispensario del dis 

umediatamiate y este acto d^ obeiieacta i . .- i . 
atizando ii uno ;le dichos jdvenes un bofefó.i tan brota! 

o hecho tüiM jíeloleí' o íowd w ns> «l>ífl»i*b uW» i .H , • , 
t í nqaron el; b.ich1» Protestiron/lel ' njiá-no, del ciisl.'-'li^s 

2' para « n p ü c i r n i s.-nor Pone lu que . ' í l dy^ / t}"^ 

Antonia pe r ­
i l l o . • - - ' 
v l ' QpToCiB-

*s A* 



ron lesiones gravea en diversas partes del cuerpo. Curada de primera 
conducida & su domicilio. 
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Intención, fué 

E n e l Dispensario municipal de Sans ha sido auxiliado Francisco Bor rá s Zapata, 
de 65 a ñ o s , quien al apearse en la estación de aquella barriada del tren procedente 
de Valencia cayó ai suelo y se fracturó el antebrazo izquierdo en el tercio superior. 

Luego de auxiliado pasó á su domicilio. 

E n el paseo de l a Cruz Cubierta un sujeto cuyo apellido se desconoce a f r a i l ó a 
T o m á s Montero Hernández , de 37 años , produciéndole cuatro heridas contusas en la 
cabeza de pronóst ico grave. 

E l paciente fué auxiliado en el Dispensarlo de Santa Madrona y el agresor deteni­
do y puesto á disposición del Juzgado. 

E l jefe del Cuerpo médico municipal, de acuerdo con el alcalde y en vista de las 
satisfactorias noticias que se tunen respecto del estado sanitario de las poblaciones 
del extranjero donde se habían presentado caros de enfermedad sospechosa, ha 
acordado suspender el servicio médico en las es tac ione». 

Organizado por la Comisión Pro-presoa se ce lebró ayer mañana uní mitin en é] 
•a lón Nueva Bohemia, de la barriada de Pueblo Nuevo, cun el propósi to de hacer 
sentir ó los obreros de dicha barriada la solidaridad necesaria acerca los obreros que 
e s t á n en la cárcel por el hecho de luchar por la emancipación proletaria. 

Se abrió el acto ¿ las once, presidiendo el obrero Rovira , que en breves y s inceraá 
frases sintet izó el objeto altamente humanitario del ucto. 

A continuación usaron de la palabra los obrero* Sánchez , Lapiedra, Seguí y C o -
maposada, que, en formas brillantes, alentaron á que por todos los medios se contribuya 
á l a liberación de los encarcelados. 

E l local estaba completamente lleno de obreros que escucharon con verdadero inte­
r é s las manifestaciones de los obreros que tomaron p a r t í en el r.cto. 

CARDONA.—En las poblaciones comprendidas entre cttn localidad y Berga la (altado 
vigilancia ea abaoluta. La gente maleante campa aquí por sus respetos con l a mayor Im­
punidad. Atl se explican hechos como el ocurrido últimamente y que costó la vida á/Pn-
tnonillo. honrado vecino de Montmajor. 

Eo algunas de las poblacionea de eata comarca hállase el vecindario dividido en ban­
dos qae se persiguen con !• mayor odiosidad. Y como no hay ningún agente de la autori­
dad que ponga coto & los desmanes de talos individuos, éstos pueden entregarse á las ma­
yores tropelías. Entre esa gente no falta quien, sin motivo alguno, apedree A los forasteros 
j cometa otros desmanes que acusan una gran falta de cultora. 

E l servicio d* Correos deja también en las referidas localidades muchísimo que desear. 
A pesar de que se paga para que se efectúe con regularidad el reparto de la correspon­
dencia, la distribución de las cartas se hace con la mayor irregularidad, lo que acarrea 
graves perjuicios i. los que viven en esta olvidada comarca. 

VILLANÜEVA Y GELTRÚ,—Ha regresado de Falset la Comisión de obreras tejedoros 
de la fftbrlcn de Escoda, que, acompailada del alcalde, señor Braqner. pasó A dicha pobla­
ción con el propósito de tratar con el referido fabricante de las cuestiones originarias de 
la huelga. E l sefior Escoda recibió muy afoctnosamente A la Comisión y prometió que den­
tro de unos días vendrá A esta vlU.i con objeto de procurar una solución satisfactoria. 

GERONA.—Se ba celebrado en esta ciudad una reunión de procuradores para tomar 
acuerdos y defenderse por causa dol nuevo proyecto de aranceles que se confecciona en la 
corte. 

/ . Ha sido detenido en el manso Qulllet, del término municipal de Vallfogouu, el r i ­
cino del mismo Juan Soy Fcjola, que sa hallaba reclamado por el Juxgado de instrucción 
de Pulgcerdá por el delito de violación y por saberse fu¿ado de la cárcel del indicado pue­
blo en 20 de Marco último. 

,•„ En los locales designados para colegios electorales han quedado expuestas al pú­
blico las listas de electores. 

¿% E l sábado fui un día espléndido, con temperatura primaveral; esto, anido á qae era 
víspera de la feria, hacia suponer un mercado extra, pero resultó flojo. En la población no 
te nota movimiento de forasteros. 

A U llegada del tren correo de Barcelona le han robado en la estación & una sello, 
j a el monedero con algún metálico y nn pase del ferrocarril. Esto demuestra qae entre log 



pocos forMtcret qu* kaa Tenido A •o luano bar «Ifono» que son vortUitorai pifara* d > 
cuenta, 

puMto en eseona t« rarznela címk-a Campanonr. CI teatro cstaro más ' det-
f.:-.-i-.i'v 4 - .-nuche, p-ru, un >..iiu^i'j, ÍJ. gbíÁ í«¿ mejor interprenda j cantada que ia an­
terior. l„ i seflora Grlllot bien y nplsudida'; ROÍSI en alcanas i/ücena's muy bien y fuítamen-
i<; nc do i l ldu: M;irtfn, Torres, Casa y la « r f l o m Oe l-nhablíft y muy fR'iiallfOí. Kn el aegun* 
ú o acto la la.: eléctrica faiMi dojandu completamente /. otbnrr.s «acona y público, y tanto 
lc<- músicos curao lo» actura» continuaron n tionlaa quinca Befaucioi qua durú.nl tot tl 
eoIipSi.' Verem ií m.iQana que hay de nuevo. Otrosí. V l a s lecas quo deba haber prepara* 

, registrado nisgda 
LLAGOSTER.^.—Por p r o m o T f r escándalo en s u da:oícilio y h^ber amanaxado de moer-

to ft s u paore por negarao á redimirlo de l servicio militar en l a noche del fneires último fú6 
detenido T puesto á disposición dei Ju2£:ado"éI vecino do esta población Miguel Cisteraa y 
Felip. •' 

FIGÜERA5.—HB terminado ta T e n d i m i n « n el Ampordán y en la Selva, úníí^is « f iones 
de la provincia donde se da la riAa, y ha resulta lo ubuniiante d* fruto y iísl • de f reciente 
calidad, y, lo q'ie es mejor, pagado 4 precio remuaerador por los compradoresaxtranieroSf 
qus sa llevaron la ma^or parte del mosto, io taismo que por los de otras comarcas da la 
provincia, i - a cotizaciúaba floctuado •-•atre 13;y >'U pea .-tus la car^a. I.n ias estacionas do 
>. jlcra, Llansí., Vilajoiga y 1'eraUda y en menor escala en las,de b'igu«fua, £tásái 
roña, no menos aue en el puerto de Paiam is , s i acn.imld esto^ días eztrádrdldaclA'ou'^a 
de m -sin que ha Ido expidiíndose al extranjero' «ri m&s c a n t i d a d y mojores ondicioncs que 
el año p a s a d o . i i . . • ' 

TORTOLA. -Esta ciudad, siempre generosa coft.sus Wips flu9tre3,*o ¿̂ «W^A P*1!'» f f t 
. ibir al maestro Pedrcll. Hl recíbimlrnto iiuo s : le hlro M entusiasta y como Se merécla 
t;'n pretlaro hijo de Tortow. IMÍ e l aTi-reso llepó'ft esta c íudHd'e ! gran maestro aeoapa-
üadode an ciútm .< uida hija y de varios ami . ' 0 1 . Rn 'cr.ilninlo en al andén de la estación las 
antori.tades, comisiones y rcpresajitacionei e. to l a s las entidades impirtancts y llenaban 
lo» : -n̂  s y alrededorss de l a e s t <>¡ir)n una.tnuclu dumore i iiii'íiiaa, el vecindario todo,,(ue 

soonlldail. s importantes uti t-sta ciudad, Al lleif i r á la calle dt> Cervantes encontráronse 
con U comiuva del Bando, quo hada »i curan dt costum'ira por U población, precediendo 
ul acootpu&amicnto do.fedrcil en la sicruiente iorma: Tarascas, gigantes y cab^xudos, na 
alguacil !i cabalio c >n la bandera . e la ciadad, los personajes de us Pirineus, municipalo» 
y serenos, ¡as bsnJas -c música de la ciu Ja ' y ua.t inagaüica carrora on íonua de lira con-
íccciocai l - teu üores. lin la c.ille do carrantos, irer.ia ;i la Central de Teléionos, se habla 
Iprai-lauü up yr. ci-so arco coronado por ni pentiiiruma on .lores con la leyenda ¡Ulvria A 
/'««•'«/¿i ü t s salsas se coaiunJiao con los vítores y aplaatos i t'edreli, uasta la casa d« 
don JO..4U11. .3..canella, en la calle .10 ¿san Blas, donde aquí tione su alojamiento. 

TAKKAGU.VA.—En la última sesión celebrada por el Ayuntamiento KC aprobaron la< 
urdenanzes municipales y el proyecto da canalización interior para la traída de aguas; Se 
acordó sacar i subasta la construcción de la plaza-mercado. . • 

h.* visto en esta Audiencia una causa instruida por ezpeudición de moneda luí-

ie la monede, tratando de d e s p r e n d e r s e d e ella al s a b e r l a falsedad. Ki Jurado dictó vera-
dicto de inculpa tilidad y á petición del fiscal ta Sala acordó la re visión, da la cansa por 
nuevo Jurido. '.'".j _ , . . ' . , 7 T ' f ^ , 

• lia » C i í r e n a d o d e Perafort el segundo batal'ín del rc^lmicnlo de I.uchana por la 
rambla de Sav Cprlos. Parante el supnesto cóm&ate qne dicha fuerza tuvo con la qne se 
situó en e L p n o n t e Oodony uno de los soldaios tuvo la desgracia de resbalar, salriendo la 
rotura de una pi r . r i . i ' u é auiiliado inoiecj l a t a mente por o) (uédico dpi, Cuerpfty conducido 
«n'faa carro si Hospital militar. 

Co; el derribo de ias paredw nue ródíabnnla capilla del "penal del Milagro se h i 
dcsauW'rtn utaii gri ta oT'*qnfl histórfco ftdiiicia, procedié.idoii A su apuntalamiento para 
evitar •« derrumoo. i£l oscudn de ios templarios na sido depositado en el Museo Arqaeo-
íóg«coaottíf W'MrDHffff «nHiTi -HW trtirov el » » . -', > « b « « « ^ i m í j p i a u j j 

HA.', empcí-ado lo* t r a b a j o s da reparaciín en a'.jfuno? trozos de la carretara del Bs> 
tado t'c '.'ystcil 'n ¡i Tf.rraxona. 

LÉRiD \ . - La Jefatura de Obras públicas de «sta provincia ha informado lavorablemea 
te los orvjactos para e¡ aba-tecimiento ds aguas de los pueblos de Oliana j Llardccacs y 
f 1 de alcau:ari.lada d< la villa de Torregfosa. 
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.*. Pandándole «n al aumento de población de alta ciudad ba sido concedida la eleccióa 

de un concejal mis , debiendo ver «a lo sucesiva el número total de los regidores det 
Ayoatamlentu letidimo cl de veiaciciueo. .^in.embargo, el regidor auroeatado ua podrá eer 
nombraoo en las próximas «lecciones munli:lpatcs. 

xmevamen te U-aduoldo a l c a t a l i n . 
E n nuestro Idioma nativo so han vertido en los últimos tiempos muchas obras maes­

trea de todas laa literaturas antiguas y modernas, desde Safo ú Horacio, de Shakes­
peare á Tolstoi. Justo era que le llegass el turno al libro que más decisiva influenciu 
ha tenido en l a Vida de la Humanidad y muy panicularmente en nuestra patria. Los l i ­
bros sagrados de la religión cristiana son aquí poco menos que desconocidos en su 
texto original v 8;3lo por comentarlos y derivuciones llesian al conocimiento d é l a s mu-
chedumbrea. Se da el ex t raño caso de que los creyentes ignoren los fundamentos da 
su creencia y los incrédulos el objeto de su incredulidad. Unos y otros juzgan por re-
itrancias.' 

pero, aparte de estas consideraciones do carác te r filosófico y social, e s t á el Inte-
t ¿ a ar t í s t ico y literario fuertemente vinculados en la publicación, s i no del todo, de la 
parte del monumental libro en la cual ae han inspirado mayormente los primeros a r ­
tistas de la Edad Moderna. E l Evangelio de Sun Lucas , que es el que ahora sa acaba 
de publicar en nuestra lengua, contiene los pasajes en que se han inspirado principal­
mente los Inmortales pintores del Renacimiento, cuyas obras no han sido aventajadas, 
ni probablemente lo serán jamás . Nada más lógico que poseer el tema original de don-
J e han partido tan excelsas inspiraciones. 

muestra 
norainia . 
gado una versión del mismo texto, su forma es tan arcaica y tan raros sus ejemplares 
que han hecho oportuna la nueva publicación da que damos cuenta en estas l íneas . 

Para que nuestros lectores puedan formarse una idea del valor de su contenido 
transcribiremos el juicio que el documento en cuest ión ha merecido ú un escritor nada 
sospechoso y de tart universal renombre como l í rnes to Renán , que le dedica, entre 
otras, las siguientes hermosas y encomiástica» lineas: 

Un admirable sentimiento popular, una delicada y emocionante poesía, el sonido claro 
y puro de un alma argentina, algo que parece desprendido de la tierra, lleno de delicade­
zas, impide pensar en sus defectos, en las faltas do lógica, en las contradicciones singu­
lares. 

Se, sobre todo, en los relato* de la infancia y de ta Pasión, donde se encuentra ua arte 
divino. Esos episodios deliciosos del pesebre, da tus pastores, del ángel que anuncia á los 
humildes la gran alegría, del cielo descendiendo á la tierra cerca de ..sus pobres gentes 
para cantar s i cántico de l a paz á los hombres de buena voluntad; después, ose viejo Si­
meón, respetable personificación del antiguo Israel, cuyo papel ha terminado, pero que se 
eitlma lelix de haber vivido tanto tiempo, puesto que ins ojos han visto la gloria de su 
pueblo y la luz revelada ú las naciones; y esta viuda de ochenta años que muere consolada-
y esos cantos taa puros, tan dulces, ifagiiifical... Gloria in excelsis... JVIIIIC, duniltis... fíe'. 
nedicttit D O I I Í H U Í Dcut Israel... que van á servir de base á uno HturKla nueva; toda esta 
délicáda pastoral, tra?ada con un contorno ligero en el frontis del cristianismo, todo ello 
es la obra de Lucas. No se inventó nunca más dulce cantinela p.ira dormir los dolores de la 
pobre Humanidad. » 

é » el más bello libro que ha existido.El placer que el autor debió" sentir al escribirlo no 
será nunca bien comprendido. 
. T é n g a s e presente que el autor de estas lineas es el que ha hecho la revolución m á s 

profunda en la raza latina y por quien se han podido llevar ü cabo reformas tan radi­
cales como las de Francia, Portugal é Italia en la cuestión religiosa. No es dándole l a 
espalda cómo se resuelve esta problema capital, según hemos hecho los españolas , 
sino abordándolo de frente para resolverlo en uno d otro sentido. Para ello se necesi­
ta tener delante la documentación, siquiera en la forma breve y fragmentaria del pe* 
cjueilo libro que se acaba de poner á la venta por ínfima cantidad en todos lo^ 
quioscos, ^ 
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ü a a t / i a c i ó n e ñ E s p a ñ a . 

Lo« n rfódtcos nos lian sorprendido con uda a^rudabU n: IÍCÍÍ que me ha llenado 
de «•i.iu-io-ro--: iiiM.rrépicio capitán 4Íe cab;illeri i acl Ejércuo espaflol ha cruzado en 
eeror-ian» lu capital de España; en curíbio, L o , gorri y ulauvaia su han limitado ¿ r a -
88r por encima de algunos do los bi rriftsB«y{tu.'inc8. E s -la primera v;z t̂ ue se realiza 
e?:o atrevida i57.afia v ha si'.'o reeli&uUfc ¿i&tbUn eepaBtl e! señor Fernández Cabo, 
c monoplano L'eperdussin, motor Uromiñfe dé .r0 caorillo*, tipo de carrera, haciendo 
•ti vi..jo a aun oltur i d • 1,200 metros y creo <|U3-no habrá fs «floí am i .te d .- su patria 
y citt-iw.irfso q w ppi füniieücfi bnpa: IWé niile'este magnífico vuelo dd sePor F e r ­
nández. * oTdiLüS'- ton^ 

Eí te l :n obtenido su titulo jle. Rilftfo aviador en la casa peper l^sf t i , j-n Francia, 
cor-loíini'ns- el miftmv VuV i'i't'üdips, .para lo ciiol ÍUVO que v ender una )¡ijcar'que poseía, 
y t a pr.Miío c. rro ivi tenido el título de pílolo-avia;!or, ha realizjtld uta Tioez^ ante 
fúa coir.i atr iotas para Je nosfrarles q\xtí había aprovechado las'lecciones recibidas, 
Sna coiiip ñeros de la escuela de aviación militar de Juatro Vientos y los periodistas, 
l .r abierto tina puTripciOn para regalarle el aparato con que realizó su atrevida 

Este vi cio nos eii-eí;a que rio fallan ¿rt.-JiSpaña ijombr-vs Intr.tpidos y emprendedo­
res i ) i K ! no V£ci;«ii en exponer su vida j.¿r I*» .patria y LI,progreso y nos demuestra 
que si en hspailf' fe estableciesen ua.pw deescutias d¿ avi: ción, no tardaríamos en 
ten(r unos c ían !e s •.'.'¡adores que nos haríani'i'prts.ijtar honroso papel ante las de» 
mttó nOciOneR. 

.•«v^lij» Biráu, sin duda., que.ya tenemos una escAda'wkt^aiÜQQi^Ai^ militar de 
Cur.tru '. i ;nios, peí o hay que tener en cuenta que para ingresar en dicna escuela es 
necesario '•••r iriíot" dtr í lobo libre (nu teniendo ninguna relscñin 1»B esféricos con los 
gerofilaifea) y qiié mucii'. a militares, por no satisfiicjfigatti. coaaijij i i , po4ty¡a tenido 
otro medio aun mar-iúac ul extranjiro los que contaban con recursos, y qúeciarse con 
tas ganas los nti 
ches pjrtieuln*' 
en ¡ .-paía •.. ; i n¿r sur en ella. 

Varias voces lia i tifrido el rumor de que en Parcelcna st instigaría une, y hasta 
llegó :i iwc l r fa r-.ui» i starla dirigida por el nl'nniado pliato :>.amet, ya conocido de los 
barcelonenec porMuAiafhfficos VaeioS d^l Hipódromo* que vinieron á "inaugurar la 
aviación en i:í-;;aiia: piro dichos rumoras no han sido ocnliimados, cosa quesierto 
verdad eñineti 
da de al-íuiia 

len.á.i, r.o son sólo los militares los que desean Volar, sino mu-
;óto esperan se establezca una i>eiKiaii<lr& escueto <.'«• aviación 

segurami 
dad qu2.s.s¡Ki bu c.aio y que todos loa españoles en general y los entusi.^t s d é l a 
ávlfiCióji aviíiCióii en p.i'ri iciilvr, le u^rudeccrí^n el esluerzo Hecho para la creación do ww-es-
cupla, au^ IDU útil y r.rov««hosa se r ín 'pa ra Espaija. 

• ' ! •'!' 
• Bilbao 21-10-Í011. 

de Jelme Carilg. de f-aonmlo Casanova:;, 
Nombre de mu]Qr, 
'iempu de Yerbo. 

Isla, 
iebida. 

Número. 
Proaombre. 
Consonante. 

6 7-- Í . 
I i 4 . 

\o9 '* íP>V/,-r U o ? " 

Consonante;" 
*Éá las tVe». 
Nombre de mujer. 

Td. dt varón. 
PUiita.<8 
Apimel, 

i.'- K^xÉAÍdoiUCi A 
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3 — Consonante. 
9 i — Vos da buey. 

9 0 8 — Río de Rusia. 
6 7 6 — Diosa egipcia. 
8 9 0 — Conjunto y suma do todaa las cosas que existes. 
0 6 4 — Ciudad del Indostán. 
8 - 6 — Signo del Zodiaco. 
8 1 0 — Ciudad do América meridional, 
9 7 0 — Tiempo de Tarbo. 
8 9 0 — Nombre da varón. 
6 7 0 — id. 
9 4 6 — Héroe griega, 
8 9 0 — Verbo. 
7 9 0 — Animal. 

7 .4 1 0 — Nombre de varón. 
3 2 6 0 — Pared gruesa. 

5 7 0 — Corriente. 
3 7 — Nota mnaicaL 

•¿ - Vocal. 

C H A B A D A R Á P I D A 
de Trini Sanjuún. 

Muebla animal. Tot t l bsstiu. 

ROMBO SILÁBICO 

0 0 0 

.0 0 • 0 0 0 0 

0 O 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

0 0 0 0 0 0 

o o 

Sustituyanse los grupos de ceros por al­
iabas de manara que horliootal y vertical-
mente se laa: 1 / Hnea. preposición; 2 / ; tí-
Culo aristocrático; 3.', héroe premiado; 
4.», cancidn popular; 5,", nota musical. 

ÚorrsaponaiuiUa 4 loa quebraderos As 
uabeza del 16 do Ootubm. 

Á L A TARJETA 
E l xnarit de la dlf anta . 

Á L A I G U A L D A D CHARADÍSTICA 
Mlcomlcono. 

A L LOCOGR1FO NUMÉRICO 
Baoelarlo. 

A L CUADRADO 
1 V A N 

V O T O 
A T O N 
R O M O 

A L R O M B O 
Hanor ia . 

Etan remltiao aoluoionoa. - A la tarjeta: 
Pmilina Xlprll, Jacinta Torres, Micaela Pía, 
• Peles», Nicle Ocll, NickPiDol, Pedro Gomia 
y Tomás Anlonés. 

Al cufidro: Paulina Xlpell, Micaela Pía, Luis 
Pulí, «Peles*. Jaime Carita, Mlouel Morato-
ues, Facundo Casunovaa, Nick Csrtró, Mnsin 
Creus, Jaime Basas, Nicle Cicll, LaiiresnoVilá 
y Nick Pinol. 

Ai rombo: Paulina Xlpell, Jacinta Torres, 
Micaela Pía, Luis Puia, «Peles', Jaime Carita, 
Miguel Muratoncs, Pacundo Cusanuvas, Nick 
Cartró, Jaime Basas. Nlch Cicll, José Pcrnni, 
Laureano Vilü.José Soler, José M.* Coll. Nick 
m o l y Mlsuel Plers. 

Al loiingrifo numÉrleo: Lollta Plesflol, Paull« 
na Xlpell, Miguel Pieru, Tomás Antonés, Ma­
nuel Kamos, Jnlme Carlis. Joaquín Picañol, 
Jaime Branr.uela, «Peles-, Manual Llntse. Mi­
guel Moratores, Facundo Casanovas, Nick 
Cartró, Jalmo Basos. Nick Cicll, José Pernot, 
Leurenno Vili, Alfredo Alsonms, José M -
Coll y Nick PIBol. 

A la iflualdad charadistica: Paulina Xipell 
Mlcaelo Tío, Jacinta Torres, Lula Piilg, «Pe • 
Íes», Jaime Carito, Miguel Moratones, Facunda 
¡ascr.avns, Nick Cortró, Megtn Creus, La a 

reano Vilá, José M.M Coll y Nick Piflol. ^ 
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2d Uolu!>re; tIiuuarcKo>OQ«ii Uegatlaa desde e. emauocer 
De Torreviein, en 3 ciias, polacra goleta *Marian de 78 toneladas, capitán Campillo, ooc 

sal y efectos.—De Ibiza, ea 16 tiaras, vapor correo "Liilio,, de 318 toneladas, capítáo Des* 
callar, con cnrgQ general v 19 rasajeroa —De Palma, eo 13 horas, vapor correo "Balear*, 
de S90 toneladas, c-.pitan Orell. con 2W cerdos, cargo general y 42 pasajeros.—De la mar, 
en 16 días, vo -or •Montserrat lia, de 164 lo .tladas, capitán Nbis, con pescado.—De Bjorae* 
borc T escains, en 3o días, vapor danés "inger,, de 442 toaeladne, capitán ^chiif, con ma-l«* 
ra.—DeGénova, enZdlnt. vapor "Grao,, de. I.OIU toneladns, capitán ^soane, con cargo 
senernl.- De Orán. en 10 días, pnilebot ruso "Lorana,, dellOtonela as^j capitán Warkua' 
linin, con ICO toneladas alquitrán.—De la mar, en : ' días, vapor "Araúu,, de 100 toneladas, 
capitán López, c<XD pescado.—De Voleocia, en l»i horas, vapor correo "Ansias March,, de 
M.' toneladas, capitán Llopia, con careo gcoeral >' pasaje.—De Gandtá, ea 22 horas, vapor 
«Vicente Salinas., de 330 toneladas, capitán Ca&tollá, coa cargo general jr 26 pasajeros. 

Sa a0"^^»v:Bt!if^:'.HjOVí|qp|..O IW" 
£ 3 0 a p a . o l x a k c l O B . 

Para Palma, pailebot •Beatriz,, capitán Mássot, con electos.- Para Alicante, pailebot 
•Mascota,,, capitán Alemany, con ídem. 

T A R A L I V E R P O O L 
Saldrá -el tunea, SO actual, el vapor eRpuilol P A O L I K A , capitán Anasasastl, admitiendo carga. 
Lo dckpncliar. sncesor de J . Serré V ront. Pedro LarraBass, San P^MO, 4,oouo»uolo. 

N O M A S V E L L O 
del cuerpo, maten las raíces y 

SSados deéxitó son la melar faraotf 
' Polvos oeamétleoa de de • .i. 

Ti.iiioh 
tot _ . 
ijuitan e.i p icos minutos el 

el,vello de cualquier porte 
ñas del 
Raoión. 

D E B I 8 H 0 P . 

E l C U r a t o d e 
magnes i a Granu- $ 
l a r efervescente 5 
ü l s h o p e s el mejor ^ 
réfreKcnnte que sé 
conoce. Puedo tu­
ren rse todo c la f lo . 

Del ic ioso como 
bebida ruatut inn, 
o b r a con s u a v i ­
d a d en e l e s t ó m a ­
go é Intestinos. 

I n v e n t a d o e n 
g 1857 por A l f r e d 

Oishop, es insus­
tituible por ser .él 
ú n i c o preparado 
puro entre los do 
BU clase. 

E x i g i r e n l o á -
f ráseos el nombre 
y seüus de Alf red 
B i s h o p , L d . , 48 
Spelman S t r e e t , 
London. 

.DESCOHFiAR D E I R T T A C I O B E S ; 



A c a d e m i a d e c a n t o S I M O N E T T I » . C a l l e B a l m e s , (53, 2 . 

I N S O M M O cnando rebelde a hipnótico*, aon por anemia y 
debilidad nervioso, desaparece tomando el Vino 

Cordial de Cerebrlra, del Dr. Ulrid. de New York, alimenta el cerebro y nervio*. 

M e r m e f i a ü e s N e r v i o s a s i 
C U ñ A C l O M C l t ñ T A 

C A R A B E H B N R Y U S U R E 
CMS falta dnwMlnda pof 1S tbotia apenca ctu «• IM WUÍCLUIU IU Pul» 

PAMA LA OUPIAOIO** DB 
• H t l W í • J í S t l R ! 0 9 lopMvuLaioMrs.vtuTiaoa 
PAILfe OC SAN VICTOR I OEAVANaoiMIENTOa 

V C l L A MBOUL* enplNAÜ I N S O M N I O S 
OiABITia AZUCARADA I • t P K C M A T O f t R I * 

- toril, gutulti «» a* MM* aty u l e t u i t e . 
H E N R Y M U R B f inPont-i-aint-Espritfrmail 
, , f s M u m mus n t m u a n v a tuuucut i DMOOOUIII 
MHuimil la* fiUsiflcatiomi. S x t j t a m ti notAOrt M a r * . 

Para buenos frajes y abrigos S ^ O N S Z ^ I » " K ¿ ¿ 

Da 6n 
v e n t a , e n letti ipr - i c io ipa . lQjB c i r o c ' v i w f l o s y • . i l t i a . m a r i n e s 

Represrntnnle. Sjldró «1 mu de Nnuiciobre 
para la América del Snr Acepto tnnestraru- s 
producción capnflolj C«i!e Mdraiirlt, I I , 

principal, «to g a 11 yj*«J'.'«' 3- _ _ _ £ . _ J 
A V f t n o r é c ! dé luluntorla de Marina, cam-4iD0n8.re5_pri. Cal|a ffly. ,Tt.lcl9gc<». 

en primen» hli olrcT a''brc »«-
lorw. dtade el -5 /^r J00anual 
en letra a propletarioa, y co-

aierclantea deaJe ei ««Wo /••,r f^n/a al mes. y en 
aagunda hipoteca, Irulvlaos y uaulructos, Séne-
roa y toda garantía que conver ja. r?r.rnb!a do 
Santa Mdmca, tiúmero cutresDc-lo. 0 

P A P E L E T A S ^ e"T»eno,y Wae, co-.v 

LAUÍÍBANA..Io9eI!fl!!08. 5 . l ' 
Ol'ise de a s i ; tos luridlc s , , 

Atio.̂ Hdo. Consultan do Ras tarde. 
¡arga de toda 
mnistratlves. 

D I N E R O 
P o r 

Drcciamrc rtpicoa í propietunus en ¡iipoteca 
riC9loU|UO j t n letrn ílndu» ' 
Caaafiaa. 10 » 12. I.0, l . ' D a l IndunMuleü —Carde.isl 

4vy4_6e/ o 

í propietarios desdo 61 * k'>r 100 o' u a l c n p n m r * 
r a hipoteca «tt cínneicia iti''- í- |irduíilfin!¿* á ln" 
¿ereaes m á b #^oii6iiiic s ûo nadie. Rapides en , 
/las operaclonot. Reservo abaolut». Cortea, n i i ' . 
• irero 65ti, cntr.', i Do 0 í I y J» 3 A 7. o i 

i r í A ' r . t ' . O O . O O O P K a r - . T A . E í 
dl'P'iniMüí pr-n Hlpoticas :. A T I ' . t 3 A r j A . J ' 
vtlUnua ñ. • 5 

^' ptas. ai mes 
(tratiorn ¿inris! 

pueilí uaied lEtu^lar c-.n rerlecciún to<<c8 ó 
pírte de Irs sljuler.te; r.(ilii-..itiÉr£s: TenfeJurin, 
partida >i .J.C y Mstt-ma nat-'mitlic>>. oilcuia, re­
torna de letra, ortoiíraf.'r. frs c¿s. Ir.i'lés, ce-
rr'ap:'nde c\n. mecmosrMia •! faualÉrtif ia. Ex-
plictii.;ón individual c. r ennorioi s ¡ ,fes rea 

.!«!. por 'ir l ioi>'sr.r-yef 
Daspaoliu 'Á ú 10. A 
dern.:, calle l'f iocet.:, ni 13, principal. 
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rfe posición cataril con Srta. de 10 
1 20 «fies, (Ina v «lefiante. Mandar 
Jlrecclín domicilia par.i íisitarla. 

1.1. ta Correos, billete Banco España 2.224,027 i 
Gatailero I J j 
O a ñ i - w A formal tleno dlsponjhlea aefloraa 
twWAiWitfl ySrtas. para conipnllta. Escribir 
con sello dentru ál*. C , cédula número 25,6150. 
Sólo se conteetari d dirección particular, A 2 

Caballeros y Sraa. Se lineen toda clnse de arre­
glos con seriedad y de toda confianza. Razón: 

S. Amonio Abad, 56. I . * , I . * La Keaerva. a 
^ U - I I I F A I I P te ensefln BO pesetas. Comer-
^ n o U i ' g U r cío. 98. can¿«rbonall. a 
CrlQ inupn recién llegada, muy bonita, dacenU 
Olla- |U1C0 y formal, trábala en cMBjvive sol» 
casará con Sr. fino. RblH. Centro, 17, 5.*, 1.' o 

Los Síndicos y Clasllicadores del Gremio de 
taberna (tarifa I . * , claie O." bisi. ponen en 

conucimientn de sus agremiados 4i:c las listas 
del reparto de lacontrllmclón estarán expuestas 
en el focal sodal de lo Agremiación (Krenerla, 
'n." 1, principal) durante loa dlus SO y SI del co­
rriente y 2, 5 y-1 del próximo Noviembre, cele­
brándose la iunta de .-igravloa el día 6 de No­
viembre, á las cuatro de la tardo, en el propio 
local -El Sindico I . * , Benito Pulí. 12 
GJÍ-NIÍC-VO canto, plano, mandollnn, francés, 
P O X I O O , 5 pesetas mes. Urgel, V4. 1.» 1.* 

Srta. y viuda educadns. solas y hermosas, casa­
rán con Sr. fino. Arólas, 2. I A Jy?i.c- Boq.4 

Señorita níemana desea dar úcclonas ó acom­
pañar Srtas. Sabe Inglés. Auslaa Morch S-V-l* 

E m p l e o s 

y c o l o c a c i o n e s . 

Oílclales sastres ^ S ^ J U A t 
zn Real. 10, Casa Campa. I 

Sastre: Falta oficióla, aprendiz y nprenillza,trá­
balo todoel afto. Rda. S. Antonio. M. I . * I 

A srandlM plwebftaora, sanando enacjuMs. 
**ie necesita. Virgen dal Pil«r,30,8.*. 3.f ^ 

Faltan medio olicialei. ebanistas. Co­
san vn. AS. I 

aprendic-* ganando. Calle déla 
Metlc», 10 bis. tienda. Faltan 

A preodizss, se necesitan sanando cnseifulda 
XfcPasaie Merced, I. (Cortes) a 

S" astro; Faltan medio oficialas y pales. Peu de 
la Crej.25. pml., 1,* i 

ÍP*ttl4'.A<n buenas oficialas modistas. Son £ a X C S I l Pobló. 47, !.• | 

Sa necealtan dos buenas oficialas maquinistas, 
para adornos de trajes de kcfî ra y de aeAor. 

Balada Cervantes, 4. principaf, 1.* Barcelona. 

Planchadora para i'énero de punt,,, falta una 
buena oficiala. Vlllarroal, 157 y 159. 8 

Se necesita grnbador, repulsador y cubertalre 
de plata. Monjuich del Obispo, 5, linios. | 

S a s t r e s J o r n a l e r o s 

Hacen falta dos de buenos, uno 
para caballero v otro para señora 
Casa More!!, Escudillers, i v 3. 

Dependiente ^ f c f 8 
falta. Petrltxol, 8, prol., 1 *, de 2 

»ros j?tT» 
do 

i 
Oficiales paragüeros v bastoneros 

necesita don Luis Pérez del Molino. 
^ A t J B X A . S M A . R , O í i , í S O . 2 
Mecánico práctico en máquinas pan coser, se 
_nccesU». AfllM. 9. de 12 <M._ I 

Cslle MáñAí Núllé». 11, bisri"*. ¿e nece-sltan oficialas modistas. 1 
ge necesitan oficíaju epraeteras. Caiie Mallor-

Se necesita una buena oficiala n 
rectora. Barbará, núm. 15, tienda. 

es, 240. esquina Mambla CataluilB. 1 
modista para df-

IrlíGQlos de ( l e í FALTAN OFICÍALAS 
SEXtíADAB y U I B 
PLAZA REAL, 16. 0 

Para población importante, ínaro iie la capital, 
se necesita señorita que sapa dibujo, pintura 

y francés, DlrlglrsetPIaui Unlmsidadj^, 5̂ ° 1̂ 0 

Se necesitan buenas maquiñittas para cuellos 
ypuü iij. Fernando Vll.By I I , 0 

para nparnto nuevo de muy fácil venta en fe­
rreterías, enféa y teatros, se necesitan. — Jove-
llanos, 3. enlresuelo. 2 

Joven desea aprender un oficio que esté rela­
cionado con el dibulo porque posee nociones 

del mismo, aunque sea no sanando al principio. 
M. P.. Balada Casadors, M l ^ 2 

de clichés, falta. Pclayo, nd-
mero 58. Marinó. 

odTstarSe désénn oficialas y medio oficialas. 
Cuilc Universidad, 41, portería. 2 

RETOCfiDOR 
M 

paitan chicas que sepan coser bien, ganando 
buen lornal. Diputación, 122,2.*. 2* 2 

Colocación; Los que desean colocación para to­
da clsse de empleo, fácilmente la obtendrán 

Inscribiéndose en Isa oficinss de la Comercial 
Hispano Americana, Bailo» Noettos, 15, Centro 
de Anuncios; de 0 á I y de 5 á 7. 

edre con hila falta para dtspeebo y otra se-
norlla para acompañar á Sra. Xnclá, 16, Ma-

dfjdPosial. i 

Faltan maehaebaa para un trabafe fidl. Patata 
Mulet. 18. ^"ileryaslo; » 

"Af ncliaclio dn IS d 16 afios para recados, se ne-
i'icesitn. Mallorca. 944,5.*, i . ' ; de 8 á 0. 

Falta oficiala planchadora. Diputación, 202, ha-
los, derecha, entre las callea Leurla f Brueh, 

Se necesita un muchacho de 14 á 15 ahos. coñ 
bueno» Informes. Marqués del Duero, ntlroe-

ro 105, trente ú tu del Campo Sagrado, 

Se neeesiian f^^vf.^im * canticam. tes, 614, ponerla. 
{ i o r \ t í r \ f \ n 10 necesita un aprendiz. - Sanea U a U c t i l U U Nuevns, 12, cesterls. o 
qe necesitan medio oficialas f aprendlzas psra 
i» modista de blanco d mane. Lnna, 18, 8.*, 1.* o 

P illan aprendlzas y medio oílclalas modistas.— 
Valencla, 888. portarla. o B 

Para despacho hace falta un chico para recs' 
doj; Qar.ará orse^ulda Indlll presentarse sin 

buenas rafcreiicliia. — Consoló de Ciento, ñame* 
ro555,8', 8.* pe i *jB de le tarde. o 

Falta una cntrnnqnldora zapatera que sopa is 
obligación. Consejo de Cierto. 278, tienda, e 

Se necesitan zspatoneros escarpín. Cúrcogs 400. 
esquina Gerona. Orada, 542 4, 



I A r t í c u l o s f o t o g r á f i c o s 
A. CASELLAS Y HERMAN'O. Ronda S. Antonio, 

* pur f 

Se (M^issa una | 

TOÜÍCO o í r ; 
JélebreapUdonis !• 

COTA 
Cuentan íi) uilüi ,ln 

11K •xa 

m B T A E . 
11 ul iisombra do. 
Principal!» hiííi-. 
:nii por correo ú 

•plezaíídeVrtfnmlínparu' 
* d^liu.c^iauiniiivúois, ru< 
dábclijís. •..¡firii íiuUu 2i i 

G t r a x x d i o s 
tjab.taa paru.ijoi niil.pcr 

clcirame y muy veclliiiío. i 
tro, aiiliia ae baile. Muaic K 
Haednrflalntcrún; a9, nrfrc 

para vtr,.: 
Oracia. Ca 

nllán oncinliis, me" ( 
yi» víicialaa yaprcnM • 

Somlireros, caicos. I 
¡ a l 

. .autasiaa. tcrciupt 
^.pieles. I.|qi[i<laclú v Riera Alu. I o. __o5 

f ^ m e i o n a a d o . " 
1 acredltndci npr , i p''.t^tlo^ttn 
üUrb, 7, ínt.*, L.i ConiCrcIftl. i 

r w r r 

conocido hitlj 

C'.randiosa liqiiidnciúu 
íedentc! dé unn oran quichi 
BioÜL'r.:a c uialniccióu; iijr¡'»E 
bit y n iflW;'C «'anfoí CÜJ:U 
cií'H supcf'"fl 2 lillirias, r.na 
f 111 en noanl; nni B <neros:ni 
dife-réote* medl̂ a'i » n l < iroii 

Podorosa W 
PrsDeníioo M 

j"'CiÜ>6ílba m 

. • isr.»" 
r>s y .lo 

ro-

aitnr ai:ros do 
t Tallírs, mi-

M ? v < i w i a a r i a J , B o u 
Ma traaladadn su nliiisc£n Vila y vllá.41. 0 

A P L A Z O S ^ E B f f i s 

LAftPAHKWete. ~ CUHe Syt'PaMo. í íT ^ 
Fn p! mAiflr ^'i1", ^ '"s É.icantea. (rente ai 
[H 61 BfojBi mercado de San Ant'inlo, se aran' 
pasan dos tiendan ¡¿rarides propiaa para uoveda-
dê > nuiebles ú^ipitlos. R.Cabuitcs, i>l. o 

00 

Hóiidn y 
unnia, mv pnri» 
i nn chalet da 
i cuantas cnnio» 
\¿-,, una buena 
ruiales, t'̂ do >.•) 
centro de la iic* 

Compro (oyns oro, piala, hrlilamea 9 abanicos," 
doy todo «u valor. I'uertaierrisa. 23. kiosco. 8 

Papeleta? de los Monte», oro, pia­
la, platino, dentaduras y salones. 

Ko.ccr.dasln íinltar cata cesa y gan.iráe! 40 por 
IOOL Zariano, 8 <pii(ai Real). _ ' ' 1 ' i 10 

Coniprol'iti pluaesdecam-
pana. emifegino. 7, K.» O 

r e x m n p Á or<'< P âta, pinnnn y aernanaraa 
V U I I I | / I W t-nlrtn 12tienda, próximo Ramblao 

I A l h a j a s 

R e p a t r i a d o s 

is, csotarald&a,' oro, plata, plati-
U. tleniie; «renta Crédito L;on¿s. 

COMKÍíCIOsr¿¿*Urban», joveiranoars, cora- Ce deoean uno rt dos caballeros par* vivir cono 
pra y yende toda clase do comereloa. Q ' íawilla. UniOn, 6,8,% lu» 
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gra. Mda.bonllMhtbitielnntg í eabilUroi con 

Jó aln. Vill»rfo«l. 6S, 2.*, 8.*. lunto GfgnVla. 
e deaea I cábalIero d todo ettn', at lado de la 
enlle de Arlbau. Dlpufacirtn, 805, portería. 1 

Dlpuiaclóii, 168, l.",2,*. esq.* vlllarroel. — Da-
•ém.ao cahnllnros con ó un asistencia. 3 

B r i l l e Kazon oo casa» do hueapedea de luio y •1(1119. todos precios. Xucld 6. K." Eeperantoj) 
A todo eatar con dMnvnno> 15 peaelts Remaiit. 
C o m i d a v c e n a tg ' ido. ' B. i» !j ü P ías . 
Variedad de pintón parn escoger. 5aiírlat:tni,7.o0 
I f l S T S ' l l A C d« GO'comídW. 50 pUa.: SCiTd" 
H D U n v 9 |S ptas.; J4 Id. 8 plan.; i todo 
«ttar.condetayuno, •IBptaa. Utjuerla, Sl.pral, O 
CalMllero buacn casa part.para todo estar, pre* 

ció mddieo. nlrlglrae, H^M. Ri- DILUVIO, I 

Casa partieul.'ir desearían 9 hermanos 6 mullos 
^á^do estar. Callo StBjVnii. iT, ^ t_ I 

Casa de s4tanoti baios para taller, iardfn v prl 
mer piad cerca ronda S, Antonio, se cede en 

alquiler. Razón: Aralas, 5, Centra Anuncios, ti 

butna orieniaelán. 4 
andes y herm^aa» 

i i muy «bu-i-
.., VM>.>» ."iflo, etc. Rv 

zdn: calle de Villafranes! nilmero SO, !• - SO 

en la parta alta de acia. 
doc pasos del tranv/a " 
habitaciones, eso' 
unte; Cas, lafa 

n 

Torre para alquilar 
le Orada, buen* orí ~ 
in«(a. CTI grandes 
ilándldo lardin, a¡¡in 
darn, cuarto da nn 
sfranes, ndmero 50̂  

Se ceda bonita habitación pira eabalUro sin 
_ nitieiicla. Oeronn, nüwtrq vM, a.*i l.f _̂  O 

E l día 28, i laa echo y msdla de la noche, ax 
travló una perrito que la snconiró una seflor* 

y fué entregada i un caballero. Se desaaria la 
dúVoluclón A cambio do cinco pesetas ú aira de 
la misma raía por sar alio vardadaro racuardo. 
Razón: Rda. San Antonio, 104, entr.^ ^ ^ g ^ , 

S i a r v i e i X L t o ® • 
Criad»» coloco gratis. A las bras, que tas nece 

siten!pta.CallaJefoaaten. IB.pl,e«q <^rm»ii* 

Criadas y criada» siempre hay disonnlblcs en as­
ta Ageocia. C. Xucld. H . Madrid PostoK o 

Pe colocan en buenos caass criadas sin pagar 
•¿odeinntado. Rda. 8. Antonio, 83. El Modelo, d 

Servicio telegráfico \ telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y exíranjero. 
i , ii w ifi>T »n i 

M i t i n Gonjuno iom^t iu 
i K a A r l d , 20 Octubre (9 noche), 

E l preoldente, doctor S « q a « r d e . 
A la» ones de la tnartana ha comonrado en el frontiin Jal -Alai el anunciado mitin 4e 

la conlunddn republicano-socialieta para protestar de la conducta política del G o ­
bierno. 

L a conccrroncia lia sld» numerosa. 
Ha presMIdo el doctor Raquerdo, que ha leído una carta del seflor Qaldds ^ « u -

s á n d o t e de aslatir al acto por el estado de su salud. También ha excusado al seflor 
Sorlano, que se encuentra en el extranjero. 

KM las breves palabras del doctor Rsquerdo, como en tas pnlcbras de los demás 
oradoret, ae dedica un recuerdo á don Félix de la Torre , concejal federal de M a ­
drid, fallecido ayer. 

t n l B de Z n l u e t a . 
Después del seflor Castel l , que inaugura loa discursos y los ataques al sanor C a ­

nalejas, ocupa la tribuna don Luis de Zutaeta, que es acogido con grandes aplausos. 
E n nombre de su» correligionarios do Barcelona saluda á todo» los presentes. Dice 
que. respetando dolores muy íntimos, por el momento no quiere personalizar en los 
a taque»; pero ha llegado el instante do reivindicar los derechos utropellado» desde 
que ac ventilan en el alma nacional graves problemas que hay que dilucidar d plena 
luz. Venimos aquí para protestar de la Incalificable conducta del Gobierno canalejls-
ta, que ha estampado un borrón en su historia política dando drdene» represivas con­
tra la libertad de pensamiento. Ahora más que nunca debemos reivindicar este dere­
cho porque ocupan el Poder los hombres que en otro tiempo emplearon en la tribuna 
(oda clase da libertades y audacias. Tiene que atendernos, sopeña de negar sus p r i ­
meras doctrinas. Acabo de leer en los periódicos de la maflana que la Comisión ofi­
cial de Valencia ha negado que a lo» procesados de Cutiera ae lee torturase. Deploro 
que «I Gobierno no haya unido á esta Comisión oficial á los acusadores, porque d i 
M t i manera podrían concretarse los cargos. Y o no censuro é la Comisi in , | pero creo 
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que á la media hora do formulada la ecusaclón hublsse abierto las puertas de l a car* 
cel de Valencia á todas las personas de respetabilidad reco locída. H .•biose env iado 

te mismo que la ocupsciiiii d i Aiciizar y L j r i o ie d a á u í n c r u q u i f l i trac > d i una J u .-
rra de conquista. L o menos que puede pedir el paí.i es saber á d ó a i i , por quién y por 
qué camino se le lleva. (Aplausos.) 
nlt cMiisífir-, i--, i i . »j> y . . . . 31,iía«u • l í o n g n é » . , 

E l seflor Nouüués. en nombre de los federa le», afirme que ellos e s t án cada vez más 
íntimamente u n l d o s á U conjunción. Dice que si no resultan ciertas las tor t i ras aplica­
das á los preso» •de Col lera no deja de ser cierto que toda Esparta eu Montjaich, según 
dijo el seflor Canalejas en cierta ocas ión. Todos-rralce—sabemos cómo procede la .po­
nda judicial, npaleando á Infelices obrero?. Afirma que I i guerra del Ri£ no ba.da re­
portarnos ningún beneficio, por cuanto el mejor de los terrenos del Norte da Afr ica no 
puede compararse con el peor de los que en España tenemos sin cultivar por falta de 
brazos y de dinero. „ •,., • 

• ^ ¿ t f ^ i HPrf-r —x i - w ¿ - T f-SJx" - P a b l o I g l e s i a s . 
E l feoder soda l í s t a ^s recibido al levantarse para hablar con vivas y aplausos. E m ­

pieza diclerido que todos los elementos políticos del país han de protestar de la pol í t ica 
nel seflor Canalejas. Cuando el pueblo quiere protestar de l a guerra, e l d e m ó c r a t a , el 
hombre liberal, hoila la Consti tución y conduce ;t la cárcel ó flonrados y pacífico» obro-
ros que luego, al ser llevados por la guardia c i v i l . . . 
• ra'dH^gado Interrampe al orador y se arma un considerable e scánde lo . 

Pablo iglesias: S I desde la tribuna no puede dedrse lo que ha manifestido l a Pren­
sa, ¿qué habrá que hacer con el seflor Canalejas, que emplea toda ciase de violencias? 
E l pueblo espaflól, pora su desgrada, no sa rencuantra en condiciones do dictar un 
fallo decisivo contra los hombreaique tal conducta obiorvan.- Sigue dirigiendo rudos 
ataques al seflor Canalejas y añade que s i se procesa á los ciudadanos por supuestbs 
delitos ó simples faltas á In ley, í q u * habr ía debido hacerse con;d que vulnera todos 
los derechos? Los Individuos que fueron rt la cárcel por faltar á la ley y que, abofe­
teados por la goardla clvit, la supieron reapetar mejor que el prealdentc-.,, 
• E l delegado Interrumpe d voces y el público protesta con'ra él ruidosamente. 
- Sigue diciendo Pablo Iglesias que el señor Canaleja? se las da de baratero y pre­
tende llevar á la cárcol á lo? oradores d é oste mitin. L e reta ó que lo haga, asegurando 
que no se a t reverá á tanto; Pasa á ocuparse de la guerra del Ríf y arrecia en sus c e n ­
suras á Canalejas. F u é una ilegalidad la suspensión ds l mitin que t i U í n u n u a t a o r g a n i -
zaron los sodalistos para protestar contra la guerra y la recogida de la hoja que 
contenia la convocatoria. Recuerda que Canalejas o f r e d ó contar para todo lo de Ma-
rruecos con el Pa-lamento. V a veis—dice—lo que lia liecho ^or serviliano á laa ins­
tituciones, y os que no hay valor cuando no se lucha oor nada grande. 

Nueva interrupción del delegado y nuevo e s c á n J a l o . 
L o que digo—continúa Pablo Iglesias—puedo oírlo el propia presidenta del C o n ­

sejo; es más, ha de oirlo en el Congreso. Alude á las huelg ts da Misres . M á l a d u y 
Bilbao y afirma que fueron puramente eoonóraica» y que contaron con t ó b a l a 8>lida-
ridad obrera. E l movimiento general obrero da Bilbao—dice—p-'.do a r r e J l i r a : fácil­
mente. No lo qui»o el seflor Canalejas y a'iora su r i e en su espír i tu la Vingama, muir 
tando como nunca se ha hecho á las juntas directivas da las sociadad 's ,obrerasi L o 
hecho con la Casa del Pueblo de Madrid es otro atrop -llo. Otros hombres han come­
tido faltas y errores y h m vuelto á ser jefes de Gobierno; pero no su o ierá a s í al s a -

blcrno no es tan sólo pora al seflor Conaiej ts, sino para los que es tán por encima de 
¿I y ante quien dobla el espinazo cuando le conviene. 

E l delegado vuelve á interrampir al orador y otra vez.surge el e scánda lo , 
Con el d t s c r é d l t o do Canalejas y.í no puad* la m o n a r a u í i simpatiza:-con e jpuc -

blo. Termina diciendo oue l a ds se trabajadora real izará toda d a s a de esfuerzos hasta 
hacer caer el régimen. (Gran ovación.) 

Alvr.roz. , 
•i Don M d q u í a d e s Alvarez es acogido también con vivas y aplausos. Condenza su 

discur- u diciendo que para él es de mú» importancia iiubiu ta etilo acto, que on s i 
. P í í l a m e n t o . 
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A! hablar á e las instituciones le Interrumpe el delegado y el orador objeta que t i*? 

ne dominio suficiente de la palabra para saber lo que dice. 
Afirma que el odio al Gobierno es legítimo y santo y recuerda que el seflor Can»» 

lejas cuando sembrabp idens era socialista en su propaganda. Recuerda t amb ién que 
el soflor Cannleja:j cuando hizo pontiSB PJI Valencia se mos t ró tan avanzado que llead 
hspta los lindes de la República. Dice que el señor Canalejas en materia religiosa ha 
hecho meros qué Cánovas y no más que Maura, pues permitió que el rey clausurase 
el Congreso Eucnristico y otra elevada persona hiciese labor religiosa en E l E s c o r i a l . 
Llama traidor ú Canalejas y le dice quo no sa atreve á derogar la ley de jurisdiccio* 
nes por miedo. Duda que refirme esta ley y otras aná logas . Añade que habla hoy e l 
señor Cen ilejis lo mismo que hablaba Lacierva en el Poder, con la agravante de que 
es más vengativo que és te con el elemento obrero. Expone la necesidad de echar del 
Poder al ssflor Canalejas á todo trance y lo antea posible. 

Kacc seí i^idamenie alosión & los desgraciados hechos ocurridos el día 7 en el R l l 
v a g r e ¡ i hav quien tiene in te rés en presentar á la masa obrera como enemigo del 
Ejérci to . AniimilitRristas. si—dice—; contra el Ejérci to , no; porque é s t e es el pueblo 
armado, (Ovación.) Antiniilitarista?, r í—repi te—, porqus ello entraíla un alto sent i» 
miento íaplHlijálí péro no contra aquellos que e s t í n unidos al Estado con el lazo de la 
ob, dloncia y a lo voluntad del pueblo. Los enemigos del ü jérc l to son los que le adulan 
para ambiciones bastardas. Nosotros somos enemigos de la guerra porque no es para 
vindicar 11 honor de la patria, sino de conquista. Además, nuestra corriente eralgrato» 
n'.i no puede derivar hacia el R i f porque é s te es un lerreno ár ido é inút i l . Somos nn 
pds donde iodo eSÍS por hacer, desde la escuela al Ejérc i to . ¿Podemos conquistar e l 
K i ! , donde los accidentes del terreno y r l natural fanatismo de aquella gente son ele­
mentos grandísimos para el éxi to de nuestros enemigos? 

Una voz: E l Ejérci to lo sufre todo con disciplina. 
El señor Alvarez: Nadie lo duda; lo qU2 no queremos es el sacrificio e s t é r i l . 
E l que interrumpe al orador es don Clodoaldo iPif lal , director del periódico £ / e r ¿ 

cito ]< Armada . 
Prosigue don Melquíades haciendo historia de nuestras guerras coloniales y del 

resultado de ellas. Y después de oito - p r e g u n t a - ¿ q u e r e m o s conquistar el R i f? P u e » 
esto seria la completa derrota de Espafla. Afirma que el acta de Algeciras no s i rve 
para nada, porque todo el mundo la vulnera. S e extiende largamente en c o n s i d e r a d o » 
nos sobre lo infecundo de ¡mestra dominación en el R i f . Luego dice que los repúbl ica* 
nos y socialistas se han unido para acabar con este régimen y asegura que esta a l ian­
za es una garant ía para las clases conservadoras. No queremos—dice—llevar al pue» 
blo é un motín, porque el motín ser ía es tér i l ; no queremos una revolución sociai: «ue> 
remos ir principalmente id pueblo á realizar una revolución política y quo cuanao esto 
suceda el Ejérc i to le abra car iñosamente los brazos. (Aplausos frenét icos , v ivas ti 
Melquíades Alv'arcz.) 

A z o á r a t e . 
E l señor Azcórato dice que se va á limitar é hacer algunas consideraciones •Jesoec» 

to é la política actual en relación con la conjunción republicano-socialista, « n a d o 
que, excepto el rey, todo lo demás es discutible. Reprueba la guerra del R i f . Nlpga 
que las buegas últimas, contra lo dicho por el seflor Canalejas, hayan tenido caráütfer 
polílico; de ahí que ¡a suspensión da las ga ran t í a s sea á todas luces injustificada. D e ­
fiende la conjunción y estudia el movimiento socialista de toda Europa. Termina defi­
niendo lo que en realidad es la conjunción, que desea ante todo y sobre todo el adve» 
nimiento de la Repúbl ica . 

E s q a o r d o . 
E l presidente, doctor Esquerdo, resuma d grandes rasgos todos los discursos. 

Alude ú los sucesos de Portugal y dice que se a t rever ía á calificar al actual G o ­
bierno español de Gobierno de Pepa l a f r e scachona (grandes risas y aplausos) de 
continuar la guerra en el Ri f , E l seflor Moret—termina diciendo el señor Esquerdo— 
lia dicho: «El fracaso de este Gobierno es el fracaso del régimen». Estemos prepara­
dos para sustituirle. (Aplausos.) 

Dase con ello por terminado el mitin, que se disuelve entonando los concurrentes 
L a Internacional v L a Marse l l c sa de l a P a z . 

Lo d?. Sueca y Cullera.—Los socialistas," 
E l presidente del Consejo y los ministros de la Guerra y de la Gobernación han r e . 

dbido de toda España numerosos telegramas de protesta contra las acusaciones f o r . 
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la provincia de Valencia es da 
redactadas ep térmiaos, d|8;Ox-

inuladg^ en la cuestión de los pre;oa de Gii l lera , Da 
conde-se han recibido más protestas, algunas de ella* 
trtefdiilwlir>sribf¿|¿ii3351 .aÍMiBüBooit] ue n .-

Por oí mlní í tcr io de Estado sei l ia ¿nviadó á todas partes del extranjero noticias 
fiel resnllado do la inv sti .¡ación iieclia acerca de dicho asunto. 

L a Pítenla repu! licana acoge .-'íio ^ ^ l o coa. reserva el informe, de los médicos que 
liah rBt tmódidoá lijs preso?; sino que no se da por convencida, echando de nienoa 
qaomo hubiera énv tóeo .n ia ió i r r ep resen tan te s de loa denunciadores. Para la Prensa 
nranárqn lcse ! dictamen ¿s definitivo, demostrando que no ha habido formeiitos. Los, 
petlúdléo8;de la'e.Kira na derecha piden que, deinoatrada la,falsedad de la» denuncias, 
s i is íaototes sbab castiUKdciB. 

Los si c ial is t is , por an t evo tac ión j i an elejíldo para candidatos á concejales á F j» • 
ciitío Mora y Mhriano Garc ía C o r t é s . Los radicales, en su per iódico, publican la c#ii-
didiitura del partido, que ta forman los s e ñ o r e s Sal i l las , Alborno?, y Alvaro CaL:.-,do. 

? h M o r t a n u ¡ £ ¿ : - Üés^achb oficial. 
El ab osaMo no:)<; . n t a l r id , ' ^U Octubre(1'2 oochoV 
;-;Kd/c«í?/a.r-Capitán general ¿ ministro de la Gobernación.—El recohocimiontu de 

los. veintidos procesados de Cultera ha durado cuatro horas. E l tribunal ha sido pre­
sidido ror el rector de la Universidad, don J o s é Machi; el académico don Francisco 
Orts, el oalgdraiico señor Casanovas y los cirujanos del Hospital provincial. TauibiJn 
formaron part»; del tribunal Jos médicos militares señoras Azoir , Sanz, J iménez , R iúz 
yiW*ÉÍDBe olrtsfcf.llsopfioh"dmBiífnijí f e i c - - • *• r - • - i - - • • • 

He dado mayoría al elemento c iv i l , cuya cooperación he solicita.lo iimpirado 
por el sentimiento del más acendrado patriotismo para que el dictamen lleve el sello 
de su indiscutible:anloridi'd. S in perjuicio de ampliar por correo los detalles del d k -
tatnen'i me limito á cop.iar integro el resumen, que dice así : 

«Como consecuencia de lo expuesto, unónimemente manifiestan los que si¡&criben 
(ine en^elítecoiiociiiiientO no se lian encontrado vestigios ni eeilales que indiquen tor­
turas, que.es cuanto pueden tjecir en cumplimiento de l a orden recibí Ja y en descargo 
del juramento prestado, firviando, junto,con el juez , yo, ej secretario, que cert if ico.» 

i!i-.:mic¡ii ae í i ademqa t radp q u e . n o e s t á basada más que en una gran calumnia, pues 
lo hü sido la especia Vertidvt de 1:3 supuestas torturas. £1 general Echa^ae telegrafía 
también Bl «eiK>r üarro3Q que lia d e s m e n t ü o que piense dimitir, ¿ s í r adedendo la con­
fianza q»e ha tiepositado en él el Gobierno por la libertad de acción de que ha disfru­
tado y dice que «s to - t e conforta el ónimo y le obliga á continuar en su puesto hasta 
dar íin á estedaber en beneficio del orden. * «viv - Declaraciones. 

E ! señftr barroso ha manifestado que los señores Azzat l y Ba r r a l declararon ante 
el juez.^IlIráf'fle'V.alencJa. r , . _ 

la 8BÍ¡jri8ii.^ fisí coiierál síos.—'FaiisclilsBio US la Hija de Canalejas. 
E l general Ríos desp ' é s de la operación que le fué hecha ayer, sigue en igual esta* 

do do gravedad: Los médicas no temen por aht r a ninguna complicación. 
; : E a t J (Tiidrilfla:la ha fallecido la hija del nresl lente dnl Consejo. Con este motiva 

ha«í desfilado por sucosa infinidad de personas de todos los partidos y clases sociales. 
E l rey env 6 tm ayudante dar el pésame a l señor Canalejas. Los señores Maura y 
Moret, lo - ministros, diplomáticos, el conde de Romano.íes y muchos polít icos han de-* 
jado t r j ' t a ^ E l entierro se efectuará mañana, á las once. 

; l o s procesados ds enííera.—Contra Barraí 9 Hzzaíí. 
De los G8 procesados por cansa de los desórdenes : de Cul lera , 15 serán pronto 

pues ios en'libertad provisional, i l l iuez no librado COA1!"1''8 actlvondp el proceso v d «3 
aa ' f íwiHráh los teí t imonios de o ros reconocimientos. E n ningún procesado existen 
clCatrites ni s fia'es de golpes. Mailhria continuará reconociéndose a loe presos pqr 
loa sucesos ociirrjdoi en t>tro; pueblos. 

As^^iirase qua 
cesar é los señores 
yoría que lo cbficédíi- D O S 6 0 J — 

naii t i c » » m . £ * W X . W - O X J * . : . . a - * (5 

V a l e n iü,.—La declaración del señor A ¿aii duró m^t de tres horas. S e ratfftcó 
en su denuncia, prometiendo presentar pruebas en el mpnanto oportuno* Parece ¿ t f 1 ! 

VSi el J ' . iz^db de Valénci-i ped i rá al Congreso el suplicatorio para pro» 
""íAP^rL3'.^ ^zz:1t;< proponiéndose al Gobierno que aconseje á la ma-

http://que.es
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aseguró que tiene en au poder prendas rotas que someterá a! análisis da los m é d i c o s 
antes de entregarlas al .Inzasdo. Fué larga BU declaración porque determinó mimicio-
eamcnte loa tormentos de cada i:no. R! limes negillr'i la declar-iclón. 

E l capitán general es tá may satisfecho del resultaJo d* la investigación. Machas 
personas da los elementos de orden han visitado el conde del Serral lo. E l Comité H» 
neral de A l d r a y el Ayi;ntainler.to de Carcayente lian telegrafiado al general Echagüe 
protestando de la campaña de los radicales y en igual sentido lo han hecho OS Socieda" 

• E l general Echagüe ha telegrafiado al general MartUegui, director de la guardia c i* 
v i l , felicitándole por el resultado de la investigación y alentando al Cuerpo para qua 
preste tan buenos servicios como hasta ahora á fin de que no queden impunes c r ímenes 
como los de Cullera. 

r r xwjr as xt o 
Servicio especial de la A G - E N G I A H 

Inauguración.—Be Berlín.—Discursos. 
MoauK, 29 (4,15). 

E n la catedral lia sido inaugurado el monumento á Bosauet en presencia de varios 
miembros del Instituto y de la Academia. 

BerUii ,ae(4 '2ü) . 
L a G a c e l a de Alemania de l Norle dice que, aegún le actual jurisprudencia, la ad< 

qulsición de terrenos coloniales, para tener validez, no necesita la ratificación del 
Consejo Federal ni del Relchstag. 

O a m l j r » ! , 20 (4'55). 
E l seflor Klotz ha pronuncia lo un discurso en un banquete que le ha «Ido ofrecido, 

en el cual ha dicho quo el Gobierno ha cuii'plido estrictamente los deberes patr iót icos 
en las circunstancias últimatnente atravesadas, creyendo mantener á t a vez la dignidad 
de Francia y la paz del mundo. 

B u r f l e o » , 29 (4*40). 
' E n la sesión de clausura de la asamblea celebrada por la L i g a de la Enseñanza, e 

Dresidentc pronunció un hermoso discurso en defensa de la enseñanza laica. 
Francia y España*—Turcos é italianos. 

P a r l a , 20 (7). 
L e P e l i l P a r i s i é n repite quo Francia reconocerá los derechos de Eepafla respecto 

al R i f y hasta pasará por la posesión de Tetuan por los españoles ; pero, en cambio, 
pedirá al Gobierno español que devuelva Larache y Alcázar al su l tán . 

L a s próximas negociaciones—dice el citado periódico—deben ser llevadas d cabo 
dentro de l a cordialidad natnral entre dos potencias amibas, unidas por eitrochos l a -
¿os y por tratados recientes. 

O o n s t a n t l n o p U , 29 ( l ' A h ) . 
• Con todas las reservas es acogida la especio de quo los embajadores de Alemania 
j Austria sometieron ayer ;i la Puerta las últimas oroposiciones de Italia, que son me­
nos desfavorables a Tu r mía que las que, rechazadas por el Gobierno otomano, fue» 
ron causa del actual coníl lcto. 

T r í p o l i , 29 (8'55), 
Durante la piisada noche ha liabido pequeñas alarmas eu los puestos avanzados. 
Ayer en Homs hubo un conato d?. ataciue quo fi é prontamente recli izado, resultan" 

do dos italianos muertos y dos heridos. E l enemigo sufrió pérd idas considerables. 

R o m e , 29 (8'57 . 
E l vapor B o s n i a , conduciendo á bordo los agregados militares aus t r íacos , ha l lega­

do á Benghazi. 
Han sido desembarcados 920 ú rabss prisioneros en l a isla Ustica y W)5 en la Is la 

Trcmi t i . 

Lupreau d* B L PjUNCIPAOO, UscudUlcn BUackf. 3 bis, baja. 


